
Convoca a USTDF o proletariado à luta contra o imposto sindical
(LEIA NA 3.» PAGINA)

VENDILHÕES
DA PÁTRIA!

'Preparados pov Bouças e já entregues no Itamarati os novos "Acordos de Wa«-
Itiitc;íott" para a venda do Brasil, de suas riquezas naturais e do que resta de
sua soberania, aos gringos americanos — Miller manifesta-se satisfeito com a

____-_____-__-. obediência de João Neves .'. '",'„''

Jornais da imprensa "sadia"
confirmam hoje o que informa-
mos há perto de um mês: téc-
nicos oficiais estão elaborando
as minutas dos acordos a serem
firmados durante a próxima
Conferência dos Chanceleres,
colocando a nossa economia in-
teiramente sob controle dos
trustes norte-americanos.

O gangster imperialista Ed-
ward Miller, segundo se adian-
ta, já tomou conhecimento des-

| sas minutas dos novos "acordos
de Washington", mostrando-se

I plenamente satisfeito. Achou-os
"bem preparados", e fingiu-se
surpreendido com o fato do
Brasil ter tomado a iniciativa
nesse terreno.

ACORDOS DE LESA-PATRIA
Conforme adiantamos em edi-

ção de 26 de janeiro, o minis-
| tro do Exterior João Neves, por
incumbência de Vargas, encar-

i regou o conehcido lacaio de em-
presas americanas Valentim
Bouças de elaborar a minuta
desses acordos profundamente
lesivos à economia nacional.

Bouças e seu grupo — dizia-
mos então — pretendiam subs-
tancialmente a entrega aos Es-
tados Unidos, em termos seme-
Ihantes aos dos acordos de Wa-
shington, de todos os minerais
estratégicos necessários à má-

'quina de guerra norte-america-

ma. Colaborou com _ouças nes-
se trabalho de lesa-Pátria o
traidor nazi-integralista Santia-
go Dantas, autor do vergonhoso
ante-projeto sobre investimento

[ de capitais estrangeiros.
Essa denuncia de extrema

[gravidade, e que começou a
confirmar-se com a vinda de
Rockefeller e Miller ao Brasil,'coloca 

todo o governo Vargas,

(Conclui na 4." página)
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Diretor : PEDRO MOITA LIMA ANO IV — N.° 625
• João Neves, aliado de Bouças na entrega de nossas riquezas

aos americanos
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REUNIÃO DO CONSELHO
MUNDIAL DÀ PAZ

JORGE AMADO REPRESENTA 0 BRASIL

A JUVENTUDE FEMININA CHINESA está Dlenamente so-
lidaria com o governo popular de seu país na defesa da Inte-
gridade territorial da China contra a agressão armada dos Es-
tados Unidos a Taiwan (Formosa). Na gravura, moças da Uni-
versidade Nacional de Pequim oferecendo os seus serviços para
a luta em defesa da pátria, assinam a lista do voluntariado.
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Scliacht, responsável vela morte de
brasileiros

Repelidos os ianques para trás do
rio Han

M CARNE ARGENTINA
DO RIO GRANDE

A SOLUÇÃO ROUCAS ACARRETARA' UM AUMENTO DO PREÇO OFICIALIZAN-
DO O CÂMRIO-NEGRO
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Elisa Branco

• Até agora nada de positivo
foi feito sobre o problema do
barateamento da carne, apesar
das promessas reiteradas do sr.
Getulio Vargas. Até os defen-
sores dos frigoríficos, como os
srs. Valentim Bouças e Men-
des de Morais já se desenten-
deram. O primeiro deu por
encerrada a sua missão, con-
cluindo que as importações de
carne argentina não são mais
necessárias. O prefeito, po-
rém, continua tomando provi-
dência para que as 2.500 tone-
ladas já adquiridas encontrem
câmaras preparadas nos írlgo-
rificos do Cais do Porto.

E enquanto isso, telegramas
de Buenos Aires informam que
as negociações não chegaram a

termo, sobretudo quanto aos
meios de pagamento. Assim
vemos que as notícias sobre a
compra do produto argentino
na base de 5 cruzeiros o quilo
são infundadas. O que acon-
teceu é que a primeira parti-
da, que seria constituída de
carne que se acha nos frigorl-
ficos mofando há muito tem-
po, teve o seu preço reduzido
porque ninguém a quer, está
encalhada. Mas para as futu-
ras remessas o governo de Pe-
ron exige do Brasil o mesmo
que a Inglaterra está pagando.

CONTINUARA' O CAMBIO
NEGRO

Ao dar por terminada a sua
função de "coordenador", o

0Ü 0 JUIZ FASCISTA
iSSO DE ELISA BRÍNCO

Adiado, por esse motivo, o julgamento do "habeas-corpus" impetrado
ao Supremo Tribunal Federal — Urge intensificar-se o movimento de

solidariedade à heroina da luta pela paz 
Na sessão do Supremo Tribu-

nal Federal, que se realizará à
hora em que estiver circulando
este jornal, não será ainda jul-
gado o "habeas-corpus" impe-
trado em favor de Elisa Branco
contra a sentença que a conde-
nou a quatro anos e três meses
de prisão.

Isto porque ainda não veio a
resposta ao pedido de informa-
çoes enviado pelo Supremo, à
autoridade coatora, o juiz de S.Paulo, que exarou a sentençainíqua. Assim, o julgamento fi-ca retardado por alguns dias,enquanto aquele juiz procuranovas infâmias pura tentar jus-tificar o seu ato fascista.

O advogado de Elisa Branco,dr. Sinval Palmeira, íurídamen-tou o seu pedid0 de «habcas.
çorpus-, sustentando, como éevidente, que a admirável pa-tnota nao cometeu crime al-gum pois foi condenada pela
Estado Novo por tentar "der-

rubar o governo". Ora, o que
Elisa Branco fez foi abrir uma
faixa no dia sete de setembro,
contra a remessa de jovens pa-
ra a Coréia, refletindo o senti-
mento de paz de todas as mães
Drasileiras. Só a uma justiça
abertamente a serviço dos in-
cendiários de guerra pode con-
siderar que isto seja crime.

Com a transferência do julga-
mento do "habeas-cotpus", é
necessário que se intensifique o
movimento d? solidariedade po-
pifar em torno de Elisa Branco,
pois essa solidarieS-ide consti-
ttti a força decisiva capaz de
restituir à liberdade aquela he-
mina da luta pela paz.

MOVIMENTO EM S. PAULO
S. PAULO, 21 (IP) —A Fe-

deração de Mulheres do Estado
de São Paulo, dirigiu expressi-
va carta — circular às sras. Di-
na Rinaldi, presidente da Fe-
deração das Mulheres Italianas,
Fva Peron, esposa do presiden-

ci Vargas, esposa do sr. Getú;
lio Vargas, sra. Nogueira Gar-
cez, esposa do governador de S.
Paulo, e Alzira Vargas do Ama-
ral Peixoto, esposa do governa-
dor do Estado do Rio de Janei-
ro, solicitando que se pronun-
eiessem em favor de Elisa Bran-
co, exigindo a sua libertação.

agente imperialista Bouças dis-
se que as importações são des-
necessárias em virtude de ter
conseguido dos frigoríficos e
pecuaristas o compromisso de
abastecer normalmente os cen-
tros populosos, principalmente
o Distrito Federal, Esse açor-
do foi feito nas bases seguin-
tes: a produção de carne do
Rio Grande do Sul nâo será'
destinada ao consumo, de modo
que a população carioca será
abastecida pelo Brasil Central.

Para justificar tais medidas,
o sr. Bouças declara que nâo
há transporte suficiente para
trazer a carne do Rio Grande,
mas que os pecuaristas do
Brasil Central estão decididos
a manter as suas promessas.
Esquece-se propositalmente de
que o transporte neste casoífé
muito mais deficiente e mais
caro. Evidentemente tal açor-
do visa,garantir a produção do
Sul,paça%as exportações. Tudo, \
pois, ficará como antes. Che
gamos, então,1 à questão dos
preços. Aqui também nenhu-
ma modificação será efetuada.
O mesmo testa de ferro cón-
fessa que os preços não pode-
rão baixar às bases prometi-
das, mas ficarão entre os pre-
ços de tabela e os que vigoram
no câmbio negro. Isto nada
mais significa do que a oficia-
HzaçSo do mercado clandesti-
no e novo aumento. Tendo íel-
to o tal acordo com os pecua-
ristas, sem dúvida, outras con-
cessões foram feitas. Sabe-se
que os criadores e intermedia-

(Conclui na 4.1 pág.)
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'fap-simlle" do talão que dá direito a uma "refeição de 3.a —
para operários". Só esse documento vale por libelo contra a
a ¦rnlnistração da ilha do Mocanguê, que não respeita a "Etapa
liqlca" e nem presta conta do que faz com o dinheiro que' deveria gastar para dar uma alimentação decente

aos trabalhadores

NO CAMPO DE CONCENTRAÇÃO DE MOCANGUÊ

BERLIM, 22 (I. P.) — Foi
presidida por Pietro Nenni, da
Itália, a reunião inaugural do
Conselho Mundial da Paz,
cujos trabalhos vêm se reali-
zando desde ontem nesta ci-
dade. Entre outras personali-
dades, participam como delega-
dos dé seus respectivos povos
o escritor brasileiro Jorge
Amado, os escritores soviéticos
Fadeiv e Ehrenburg, Kuo-Mo-
Jo, vice-presidente do Conse-
lho de Ministro da China; re-
verendo Hwelett Johnson, Deão
de Canterbury; a deputada Ma-

ALTERAÇÃO
NO TRÁFEGO

A diretoria do Serviço de
Trânsito determinou que, em
virtude do entroncamento da
nova pista de Botafogo e as
obras do trecho da av. Rui
Barbosa, esta artéria não pode-
rá dar saído ao tráfego de vel-
culos no sentido do Flamengo
para Botafogo. Em consequên-
cia, a partir de hoje, quinta-
feira, o tráfego na referida ave-
nida ficará estabelecido em
mão única no sentido de Bota-
fogo para o Flamengo, até a
altura da Escola Ana Neri, e
havendo mão dupla, para ser-
vir à população local, dessa es-
cola até o Flamengo. Espera-se
que estas alterações sejam ne-
cessárias durante dez dias.

rie Vaillant Couturier e o pro-
fessor Yves Fargs, franceses;
e o escritor grego Kokealis.

BERLIM

"A escolha de Berlim para
as reuniões do Conselho Mun-
dial da Paz, — declarou Jean
Lafitte, secretário geral do con-
clave, — acentua a importân-
cia que os partidários da paz
em todo o mundo atribuem à
solução pacifica do problema
alemão".

Acrescentou que "o reslabe-
lecimento da unidade alemã
não é somente decisivo para o
progresso da Europa, mas pa-
ra a manutenção da paz mun-
dial.

"A luta dos partidários da Paz
na Alemanha e no mundo todo
— conclui Lafitte — contra a
remilitarização deste país, é in-
separável da luta pelo resta-
belecimento da unidade alemã",

Dupl
os

amente
operários

explorados
da t lha

ÍWAIS DE DOIS MIL TRABALHADORES FAZEM SERVIÇO DE OFICIAL MAS RECE-
BEM COMO PRATICANTES - ALÉM DISSO, O RESTAURANTE, DESRESPEITANDO
A CONQUISTA DA ETAPA ÜNICA, ESTABELECE TRÊS CATEGORIAS DE ALIMEN-

TAÇÃO: A PIOR É PARA OS QUE TRABALHAM 
(l.a tle uma série de reportagens)

Quando a lancha vai chegan-
do a Mocanguê e os cascos ver-
melhos dos navios ancorados es-
tão à distância apenas de al-
guns metros, ainda não se po-
de imaginar o que vai lá por
dentro. E' nas Oficinas das
Máquinas e das Caldeiras, nos
diques, na serraria, nos guin-
dastes e nos estaleiros, que se

(Conclui na 4.* pág.)

Assassinado pela polícia
na favela do Morro Agudo

Caçada humana em Nova Iguaçu — A polícia forja uma história
para justificar a barbaridade — A v í t i m a, um suposto homicida

Estes últimos dias foram de
angnstiosas espectitivas para os
moradores da fazela ão Morro
Agudo em Nova Iguaçu. Assu-
mindo e, chefia da delegacia da-
queie município, o tenente Luiz

te da República argentina, Dar- Bernardino de Brito, a e*cm-

pio do que tem feito a polícia
carioca, resolveu fazer uma"limpeza" naquele morro, Epa-
ra lá se dirigindo à frente de
um grupo de soldados e dos in-
vestigadores César e Fonseca,
deu início a verdadeira caçada

humana àqueles que eram
acusados de malandragem e cri-
mie. Um dos mais visados chama-
va-se Antônio Gonçalues de Aze-
vedo, dc 22 anos, ali conheci-

4
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0«DE A HISTORIA SE EIÍPIÍTE
Aydano do Couto Ferraz

COISAS DÁ
CIDADE

Desde a inauguração, há
coisa de uns quarenta anos,
nunca houve um só aciden-
te no caminho aéreo da Ur-
ca. Às senhoras nervosas,
aos parentes do interior que
vinham fazer os clássicos
passeios aos pontos pitores-
cos 'da cidade, o carioca pn-
dia dizer com certo orgulho
velado: "Isto aqui não tem
perigo. Nunca ameaçou
despencar."

Foi preciso que Mendes
de Morais, tivesse êxito em
suas cavações junto à fa-
lecida dona Santinha, fòs-
se nomeado Prefeito, excr-
cesse durante alguns anos o
mais desastrado e cahmito-
so governo do Distrito Fe-
deral, para que o bondinho
do Pão de Açúcar arrchcn-
tasse o cabo e pusesse cm
perigo a vida dos que con-
fiavam naqueles cuja obri-
gação era velar pela sua se-
gurança.

Um dos deveres da Pre-
feitura é zelar pela eficiéir
cia dos serviços públicos
entregues a concessões.
Exercer vigilância conslan-
te sobre tudo quanto pos-
sa colocar em risco a vida
e a comodidade do públi-
co. Quando a Municipali-
dade, concluída com a
Light, deixa que o truslc
estrangeiro mantenha em
tráfego velhos bondes des-
conjuntados, e não o obri-
ga a comprar novos veí-
culos cm número suficien-
te; quando permite que a
exploração dos "gostosões"

seja apenas urna negociata
para amigos do Prefeito em
vez de um serviço adequa-
do para os que desejam um
mínimo de conforto, quan-
do os transportes no Rio se
tornam um perigoso e irri-
tante caos, não é de estra-
nhar que aconteça com o
bondinho da Urca o que
aconteceu.

Mendes de Morais, no-
meou agora uma comissão
de engenheiros para 

"pro-
ceder uma rigorosa vistoria
técnica no 'sentido de fica-
rem apuradas as causas da
ocorrência". Parece provi-
dência de quem deixou por
descuido a casa pegar fogo,
não chamou, os bombeiros
e depois se mostra muito in-
teressado em saber porque
se verificou, o sinistro.

A companhia concessio-
nária alega que o "rabi-
cho" partido, comprado cm
Colônia, na zona de ocupa-
ção britânica da Alemanha
e posto em funcionamento
nos fins do ano passado, ti-
nha garantia de vinte anos.
Mas o cabo foi examinado
pelos técnicos da Prefeitu-
ra? Acreditamos que não,
pois a Prefeitura há de ter
engenheiros e peritos com-
petentes. Caso o cabo jôs-
se submetido a uma severa
vistoria técnica, antes de
ser posto em uso, se o ser-
viço das máquinas sofresse
fiscalização diária, não te-
ria ocorrido o que todos
sabem.

Os passageiros do bondi-
nho só foram salvos graças
ao sangue frio do condutor
Júlio Cordeiro de Farias,
que movimentou a tempo o
freio de segurança, e do ele-
tricista Augusto Gonçalves,
que desceu ao chão pelo
rabicho partido para depois
levar socorro àqueles que
ficaram dependurados sô-
bre o abismo. A esses dois
bravos operários, vinte e
uma pessoas devem a vida,
criminosamente ameaçada
no momento que menos es-
peravam, pelo relaxamento,
a incúria, o revoltante des-
preso pela segurança do pú-
blico revelada em tudo pe-
Ia Prefeitura do sr. Mendes
de Morais.

ESTACIO

Os jornais noticiam um novo acordo ruinoso firmado pelo
Brasil. Destina-se a trazer para cá mais uma leva de cinco mil
deslocados. Isto quer dizer quo a sinistra Organização inter-
nacional de Refugiados, organismo sob controle norte-america-
no, continuará sob Vargas exportando com fins políticos para
nosso país o rebutalho fascista que não se adapta à vida de tra-
balho e paz das democracias populares da Europa.

Vêm para o Brasil servir como brigada dc choque camu-
fiada da reação, sflo mais alguns milhares de odiosos fascistas

que acostumados à pilhagem
e ao assassinlo, enquanto não
realizam seus objetivos, vivem
dos expedientes mais sórdidos.
Não demora que os noticiários
do polícia voltem a encher-se
do assaltos a mão armada feitos
pelos novos deslocados que Var-
gas atrai para o Brasil exata-
mente como o fez Dutra.

Trata-se de um crime con-
tra o trabalho, a liberdade e a
paz cm nossa terra. Enquanto
milhões do camponeses e traba-
lhadores agrícolas aqui morrem
de fome, são devorados pelas
doenças ou chegam ao fim da
vida sem jamais terem visto
uma botina nos próprios pés,
vêm para o nosso país novos
milhares de deslocados de guer-
ra, cuja situação, logo ao che-
garem, em confronto com a do
homem do campo brasileiro é
uma afronta e um escarneo. E
nem para o interior vão esses
falsos técnicos e agricultores,
cujos títulos c profissões variam
em função das gorgetas dadas
a funcionários venais. São ou-
trus tantos Cuklirs que se mui-
tiplicam e prosperam, cxploran-
do ilícitos e rendosos negócios
nas cidades sob a proteção dos
governos.

TRUMAN POS EM LIBERDADE OS CARRASCOS DE LIDICE
Vibrante denúncia das mulheres da Cidade-mártir da Tchccoslová-
qnia em mensagem ao povo americano — Recordando palavras de
Dewcy, hoje por êle renegadas: "É 

preciso destruir os assassinos
nazistas exatamente como eles destruiram Lídice"

Mac Cloy e Mac Arthur es-
cancaram as portas das prisões
da Alemanha e do Japão e de-
Ias saem criminosos do guer-
ra condenados por monstruosos
crimes contra a humanidade.
Quantos deles, com o nome e a
fisionomia mudados, não virão
para o Brasil a serviço do im-
porialismo ianque atuar entre o
rebutalho fascista alemão e ja-
ponês? Quantos Çukurs não
continuam por aí sem ser iden-
tificados, como o foi por acaso
esse monstro ainda Impune, car-
rasco dos campos üc concentra-
ção de Hitler?

Nesse ponto n hirtória se re-
pete a, por isso, é que os ince.n-
diários de guerra ianques põemem áberdade Krupp e uma do-
zena de cúmplices, os bandidos
agressores que assassinaram
centeaas de brasileiros em nos
sas águas territoriais...

Há 27 anos, em dezpmbro de1923, abria-se a porta da prisSode Lanrlberg e do seu interior
saia Adolf Hitler, que havia
cumprido menos de seis meses
da sua pena de cinco anos, pe-Io crime de chefiar o pulseh na-zista de 1923.
_Nas confortáveis salas da pri-são, Hitler e Hess escreveram abiblia do fascismo, o "Mein

Fampf", Os monopolistas ale-mães libertaram Hitler e lheconfiaram a tarefa de pôr em
prática os planos canibalescos
expostos no livro Outra coi-sa não fazem hoje os grandesmonopólios americanos com ossucessores de Hitler e Tojo, pia-nejando a infame agressão con-tra a gloriosa União Soviética,
as democracias populares e os
povos que lutam por sua liber-tação nacional. Desta vez, entre-tanto, mnis rapidamente ainda
vao se desfazer as esperanças
do Wall Street e le Tru mar. sô-
bre esses monstros -uja espécie
se extinguira da fie? da tetra.

PARIS, fevereiro — (I. P. _
Via aérea) — Foi divulgada
neula capital uma mensagem das
mulheres de Lídice, dirigida ao
povo americano, que é um ve-
emente protesto contra a recen-
to libertação dos criminosos dc
guerra nazistas ordenada porTruman. A mensagem ó a se-
gulnte:"Prezados amigos:

Dirigimos esta mensagem
àqueles que em meio à propa-
ganda histérica de vários jornais
agências jornalísticas e do rádio,
conseguiram conservar sua inte-
gridado mental para poderem
diferençar a verdade da menti-
ra, a calúnia da realidade.

Sabemos que a palavra LIdi
co nfio é desconhecida de vocês.
Lídice é o nome de uma loca-
lldade destruída pelos nazistas
cm Junho de 1942; os habitan-
tes do sexo masculino foram íu-
zllados. as crianças assassinadas
com gás e as mulheres recolhi-
das a campos de concentração.

O destino de Lídice causou
uma forte impressão no povo de
vossa terra e a prova é que foi
dado o nome de Lídice a um dos
distritos de Chicago.

Nós, as mulheres de Lfdlce,
que vivemos os horrores de um
campo de concentração, fazemos
um grande esforço para esque-
cer a nossa dor e reconstruir
nossa localidade natal. As auto-
ridades de vosso país nos pro-meteram ajuda e acreditamos
que a promessa será cumprida.

Quando algumas de nós esti-
vernm como testemunhas em
Nuremberg, assistimos às justas
sentenças lavradas por H.
Frank, Wiesmann e outros, ou-
vimos a leitura das sentenças de
criminosos de guerra e sentimos
que o mundo estava unido pa-
ra punir aos que pretenderam

DR. PAIM
CLINICA DE
NERVOSOS
PSICOTERAPIA

R. Santa Luzia, 685 —
6.* andar — Sala 612
— Fone : 22-5212 —
3.', 5." e Sábado, das 9

às 11 horas

transformá-lo numa cornara de
torturas.

Mas não se trata somente dis-
so. Quando, na semana passa-
da, escutávamos nossos rádios e
liamos os jornais, vimos as ca-
ras dos assassinos de nossa lo-
calidade, dos assassinos que
assolaram também outras cida-
des c distritos. Verificamos que
fisses criminosos de guerra fo-
ram postos em liberdade por
ordem do vosso presidente, Tru-
man, e do sr. John KcCloy.

Relembramos todos os horro-
res aa época om que òsses cri-
mtno'sò'9 nos perseguiram o tudo
destruíram. No dia 10 de ju-
nho de 1942, no ginásio da es-
cpla superior de Kladno, fomos
forçadas a rios ajoelhar, junto
com nossos filhos, ignorando
aue nossos maridos já Unham
sido mortos, Enquanto isso, os
super-homens, vcstldcs de ver-

de-clnza e usando botas de ta-
cão alto, passeavam arrogante-
mento pelo recinto, disparando
suas armas para o teto.

E' Impossível expressar nos-
sa horrível dor. quando nossos
filhos foram arrancados de nos-
sos braços e enviados para as
câmaras de gás.

Sofremos depois três longos
anos de cnclausuramento no
campo de concentração, anos dc
miséria, sofrimento e fome.

Finalmente, no dia 10 deju-
nho do 1945, quando fomos li-
bertadas pelo exército soviético,
nos dirigimos para o local onde
tinham existido nossas casas, on-
de nossas famílias tinham vivi-
do felizes, onde tinha crescido
o milho; nesse momento, nosso
coração jurou que, enquanto vi-
vessemos, lutaríamos para que
não se repetissem tais fatos,
Combateremos, embora isso nos

NÃO PAGUE LUXO
SAPATOS

PARA HOMENS E SENHORAS A PREÇOS
POPULARES

SAPATARIA RIBEIRO
A CASA DO TRABALHADOR

RUA BUENOS AIRES, 339

ALEM DE INSULTADO, FOI
PRESO PELO OFICIAL RACISTA
Espetáculo de selvageria ianque no C. do Porto
— Chegou pelo "Uruguai" mais uma leva de
gangsters fardados da F. Aérea da Marinha

Americana
Cerca de treze noras de on-

tem verificou-se no Cais do
Porto uma briga entre dois tai-
felros do navio ianque "Uru-
guai", que acabava de atracar,
procedente do Norte. Os dois
homens, um preto norte-ame-
ricano e um branco, português
radicado nos Estados Unidos e
imbuído dos preconceitos ra-
cistas ianques, engalfinharam-
so porque este último Insultou

NERVOSOS
Augústla, desânimo, distúrbios sexuais no homem e na mu-
lher, Insônla, esgotamento, falta de memória, sentimentos de
Inferioridade e Insegurança, idéias de fracasso, etc.

TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS
NEURÓTICOS

DR. J. GRÁBOIS
da "Society for the Psychologlcal Study of Social Issues"
RUA ÁLVARO ALVIM, 21 — 13." and. — TELEFONE

62-3046 — Diariamente de 9 às 12 e 14 às 19 horas —
CONSULTAS DE 9 As 12: Cr$ 100,00

o primeiro, chamando-o de
"black bastard" — negro bas-
tardo.

Ao intervir o oficial de bor-
do, apesar de haver o preto
explicado o caso e o outro in-
divíduo repetido os insultos, o
injuriado é que foi preso. E'
interessante assinalar que o
preto americano fez questão dc
chamar a atenção do oficial pa-
ra o fato de que o incidente se
verificara no cais, isto natural-
mente para não ser julgado pe-
Ias leis racistas norte-america-
nas.

QUINZE GANGSTER
FARDADOS

Pelo "Uruguai" chegou mais
uma leva de gangsters farda-
dos ianques, cerca de quinze
elementos da Força Aérea da
Marinha dos Estados Unidos,
que vêm engrossar o numeroso
grupo de militares norte-ame-
ricanos que exercem o controle
das forças armadas de nosso
pais.

custe a vida, vida essa que foi
salva por um verdadeiro mlla-
gte.

Eis o que escreemos para vo-
cês. Imaginamos quantas mu-
lheres, n;mo nós. no nvtnto in-
tclro, éslarão pensado sobre a
notícia da libertação dos crlml-
nosos nazistas; imaginamos
quantos milhões de vidas foram
sacrificadas para que estes cri-
mlnosos íôssem finalmente pu-nldos.

Povo americano, apelamos pa-ra vossos sentimentos cm prol
da verdade e da justiça. E' vos-
so dever recordar cada uma das
promessas por vós feitas após a
tragédia de Lídice. Deveis rc-
cordar as palavras de Dewcy,
governador do Estado de Nova
Iorque: — '«E' 

preciso destruir
os assassinos nazistas exatamen-
te como eles destruiram Lldi-
ce". Mas devemos lambem lem-
brar-vos de que o mesmo De-
wey, que no passado proclamou
o "Dia de Lídice" diz atualmen-
te que "não podemos ir contra
uma dejisão de nossos aliados".

Povo americano, declarastes
após a tragédia de Lídice que"quando as gerações futuras nos
perguntarem porque lutamos,
responderemos contando-lhes ahistória de Lídice".

"E' nosso dever lembrar queTruman libertou os assassinos
de Lídice, perdoou os mandan-
tes e "doutores" dos campos deconcentração de Hitler, os co-
mandantes que organizaram osmassacres da Europa e outros
gansgsters. Caros amigos! Nós.
que vivemos profundamente tô-
das as angustias e sofrimentos
da guerra, estamos decididas a
exterminar o mal e seus causa-
dores.

Este propósito nüo é somente
nosso, è o de todas as mães do
mundo que perderam seus entes
mais querido?. Erte apelo vem
de todas as Iídices que existem
no mundo. d:í tí-,sr as pr-séoasdecentes que crêem que e«ta
guerra foi a últinis a ser travq-
da. Milhares de pessoas estão
angustiadas e unidas contra a
libertado desses cppanpas dc
Hitler.

as.) Helena Ir-flcrova — E>r.
noirie de todas at mulheres d»
Lltfjrfi*\

JOSÉ GOMES
ALFAIATE

Rua Bento Ribeiro,
33 — l.°-S.l~
Telefone: 43-0092

APARECEU A CANDIDATA DA ZONA SUL!
Diz que houve tapeação do cabo-eleitoral misterioso — "De 

qualquer
forma, porém, o páreo não vai ser sopa" — Conta com apoio integral

da turma da Gávea

. ,>SB***" "•%%>.

Apareceu, afinal, a candidata
da zona sul. Entrou na redação
muito animada, seguida por
uma legião de cabos eleitorais
vindos do Leme, do Leblon, de
Ipanema, do Copacabana e da
Gávea. O pessoal aqui da re-
dação entrou também no cor-
dão, e não demorou muito que
o entusiasmo chegasse até a ca-
beca da nova pretendente ao
trono da Imprensa Popular: su-
biu em uma de nossas mesas e
falou para a multidão que a
contemplava:

— Olhem-me! Sou a futura
Rainha desse jornal querido!
Fui traida pelo "cabo-eleitoral
misterioso". Sendo êle da zona
sul e tendo compromissos sé-

rios com o pessoal da Gávea,
não poderia me faltar numa
hora destas. Mas não tem im-
portancia, o páreo não vai ser
sopa!
C A R M E N COM TODAS AS

LETRAS MAIÚSCULAS
Depois desceu da mesa, com

gestos graciooss e chamoij o re-
repórter. Queria dar uma en-
trevista. Queria dizer tudo de
uma vez: discursar, conceder
entrevista e, até, se fosse pos-
slvel, ganhar as eleições.

Depois do repórter pegar do
lápis e do papel ela foi dizen-
do:

— Olhe, eu não me importo
to muito de ganhar não, ouviu?
Estava brincando. Mas faço

questão de ajudar vocês. Só
não ajuda a IMPRENSA PO-
PULAR quem não enxerga na-
da para diante. Quem não vê
que esse mundo um dia será de
todos e que esse jornal é um
dos veículos mais importantes
para a construção. desse mun-
do!

Na verdade, a candidata da
zona sul, que se chama CAR-
MEN, com todas as letras maiús-
cuias, tem todas as condições
para a vitoria. E mesmo de-
pois de ver, algumas horas mais
tarde, o "Sombra" colocar mi-
lhares de votos para a Ivete, a
certeza de que CARMEN é uma
forte candidata não foi abala-
da.

COPIAS
A MÁQUINA E MIMEô-
GRAFO, FOTOSTÁTICAS E
HELIOGRAFICAS - RAPI-

DEZ - SIGILO —
PERFEIÇÃO

RUA DO ROSÁRIO, 136 —
1.° andar — TELEFONE:
43-7217 — UM RAMO DA
ORGANIZAÇÃO

COSTA JÚNIOR
AV. RIO BRANCO, 108 -
11.° — SALA 1102 — TELE-
FONE: 42-9101 — RIO DE

JANEIRO

JOGO DE CABRA-CÉGA
NA CORÉIA

Durante a penúltima visita de Mac Arthur 3 Coréia as
'forças coreanas e chinesas contra-atacavam e desorganiza-
vam por completo a chamada "ofensiva limitada" de Rldg-
way. EntSo Mac Arthur, para ocultar o fracasso, lançou mão
de um expediente de que na última Grande Guerra muito
abusaram os hltlerlstas, sempre que forçados a recuar: a des-
culpa do encurtamento das linhas de abastecimento,

Agora Mac Arthur vai de novo à península e fica, se-
gundo os próprio» telegramas censurados, "durante cerca de
cinco minutos, a três quilômetros de um ponto onde houve
combates violentos na semana passada". E teve tempo bas-
tante para se deixar fotografar e filmar, decretando, ainda,
que em dois ou três dias os norte-acoreanos e chineses sofre-
ram "as perdas mais sangrentas dos Tempos Modernos".Ora,
essa estimativa poderia ser bem mais modesta e o general dos
jornais cinematográficos, em suas comparações fantásticas,
faria muito bem deixando em paz os mortos das duas Guer-
ras Mundiais e de todas ai outras do período histórico de-
slgnado como Tempos Modernos.

Essa derrapada, entretanto, nSo evitou que um corespon-
dente francês, o sr. Leon Prou, considerasse que o cabo de
guerra de Wall Street AGORA passou a falar com modera-
ção e clrcunspecçSo, "não mais'Insistindo em promessas fui-
gurantes como as de novembro", quando profetizou o famo-
so Natal em casa. Desta vez, assegura Leon Prou, Mac Ar-
thur "percebe perfeitamente as realidades militares e po-
lítlcas do problema coreano". Temos assim um insuspeito
correspondente reconhecendo que ANTES o chefe militar
Imperialista não percebia de modo perfeito as realidades do
problema que os trustes e monopólios ianques lhe pjizeram
nas mãos.

De fato, Mac Arthur, Rldgway & Cia. sempre se per-
turbam ante o problema coreano. Eles n5o atinam e Jamais
atlnarSo com as concepções táticas e estratégicas dos corea-
nos e chineses. Fazendo, como observa'o generalísslmo Sta-
lln, uma guerra Injusta, os chefes americanos comandam ofl-
ciais e soldados "sem fé nos fundamentos de sua missão".
Ora, se os Estados Maiores são o cérebro dos exércitos, por
sua vez as pequenas frações de tropa constituem os olhos e
o tacto dos Estados Maiores. E' compreensível portanto que
Mac Arthur, apesar da excelência de seus óculos "ray-ban",
enxergue pouco e ande às tontas, enquanto desgasta mate-
rlal que os fabricantes de armas vendem de multo bom
grado, mas ao mesmo tempo perde efetivos constituídos de
homens recrutados a pau e corda nos Estados Unidos e nos
setores marshalllzados ou seml-colonlals. Sabe-se que qul-
nhentos e onze aviões Já foram perdidos pelos americanos
desde o começo de sua agressão à Coréia e que só o último
comunicado norte-coreano e chinês registra 12.990 baixas do
Inimigo, além da apreensão de 75 peças de grande calibre,
10 canhões antl-tanques, 577 veículos, 14 tanques e 13 car-
ros blindados.

Novas concentrações norte-coreanas e chinesas, por ou-
tro lado, Já estão sendo assinaladas. Depois virão notícias de
outra Investida e de rompimentos de linhas americanas, em
novas combinações dos dois grandes elementos, o fogo e o
movimento, que os chineses e coreanos empregam magistral-
mente. EntSo Mac Arthur mandará cessar a última "ofen-
slva limitada" e se Inclinará de novo para os encurtamen-
tos de linhas.

E' claro que o Jogo de cabra-cega de Mac Arthur "nSo
pode terminar senüo com a derrota dos Intervenclonlstas",
como afirmou Stalin ao "Pravda", com a autoridade de ho-
mem que liquidou a Werhmacht e destruiu o mito de Inven-
clbllldade dos generais prussianos.

SINDICATO
DE EMPRESAS

TEATRAIS
Será realizada hoje uma as-

sembléia no Sindicato dos Em-
pregados em Empresas Teatrais
e Cinematográficas do Rio de
Janeiro, à rua da Constituição,
61, sobrado.

A ordem do dia será a se-
guinte: aumento de mensalida-
de do Sindicato, passando de
5 para 10 cruzeiros; assuntos
gerais. A votação para aumen-
to da mensalidade será por es-
crutínio secreto.

DOMINGO, Â GRANDE FESTA DE 5.C0NRAD0
Mesmo quem não tiver convite poderá ir — Modesto de Souza, Jara-
raça, Justin e "Los Tropicales", no show — Amplo programa de com-

petições esportivas, com prêmios ao vencedor 
FalUm apenas três dias pa-

ra a grande festa de domingo,
na praia de São Conrado, pro-
movida pelo pessoal da reda-

Ção, em combinação com "No-
tssa e CARMEN, assim mesmo vos Rumos", o jornal dacom todas as letras maiúsculas ventude.

ju-

VOCÊ SABIA?
...Que nosso jornal melhorou muito em matéria de Im-

pressão?
...Que para isso estamos gastando muito dinheiro nasoficinas de outro jornal?
...Que podemos melhorar ainda mais se você organizaruma comissão de ajuda c trabalhar para que aumente o vo-lume de contribuições populares?

Vai ser um pic-nic de ar-
romba, desses que se pode qua-
lificar como o "maior do mun-
do"! Quase todos os convites
já foram distribuídos e por Isso
mesmo resolvemos que quem
não tiver convite poderá ir
também, adquirindo no próprio
local a autorização para sabo-
rear a fenomenal feijoada com-
plcta, preparada por mostres
daqui e da Bahia.

O SHOW

Além do conjunto de "Los
Tropicales", integrado por quin-
ze artistas, contaremos ainda
com a presença do célebre má-

gico Justin, de Modesto de
Souza, Jararaca, Joe Lestcr,
etc. E com o potente auto-fa-
lante que estamos instalando,
bem se pode imaginar o que
vai ser a festança de domingo!

Este é o programa esportivo
organizado para a festa com
prêmios aos vencedores:

1 — "Arranca-Toco" entre o
pessoal aqui de casa e os "bro-
tinhos" de "Novos Rumos", 2 —
Corrida do saco, inscrição li-
vre, 3 — Torneio de Vôlei, 4 —
Corrida com o ovo na colher— 5 Torneio de futebol entre
casados e solteiros; 6 — Ver
quem come uma maçã pendu-
rada em um cordão — 7 —
Banho de mar,

NO INSTITUTO DE
EDUCAÇÃO

REUNIÃO DA COMISSÃO
DOS PAIS DE ALUNOS

Mais de duzentos pais de alu-
nos do Instituto de Educação
reuniram-se, ontem, e organiza-
ram uma Comissão Coordena-
dora do movimento de protesto
contra o critério adotado no jul-
gamento das provais do admis-
são pela diretoria daquele edu-
candário.

A Comissão convoca todos os
interessados, pais, parentes e
responsáveis para que dêem a
sua adesão ao movimento, de-
vendo para isto dirigir-se à rua
Francisco Xa"ier, 137, a partirde hoje.

TENTATIVA DF „
MORTE EM
NILÓPOLIS

O CRIMINOSO UM FUZILEI-
RO NAVAL — A VÍTIMA E'
UM TRABALHADOR DO AR-

SENAL DE MARINHA
Em Nipópolis, Ubirajara de

Oliveira Barbosa, de 20 anos,
residente à rua Júlio de.Abreu,
1.408, desentendendo-se, por
questões de serviço, com o fun-
cionário do Arsenal de Marinha
Sebastião José Felix, de 26
anos de idade, morador na
mesma rua, travou com este
acalorada discussão. E do bate
boca quase surgiu uma briga
séria, a custo evitada por in-
tervenção de terceiros. Ubira-
jara retirou-se do local para a
sua residência, o mesmo acon-
tecendo com Sebastião.

Instantes depois os dois se
encontarram e novamente a
discussão se apimentou. Já, en-
tretanto, Ubirajara, que é fuzi-
teiro naval, se armara dc um
revólver e sacando da arma
disparou três vezes contra o
seu desafeto, ferindo-o grave-
mente, fugindo, a seguir, aju-
dado por companheiros de far-
da.

A vítima, em estado grave,
foi internada no Hospital Ge-
túlio Vargas.
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GRIPE, RESFRIADO ?,

CHÁ ONZE
HERVANÁRIO MINEIRO

Rua Jorge Rudge, 112 — Vila Isabel — RIO

CIMENTO
ESTRANGEIRO E NACIONAL

AVARIA "REENSACADO" — FERRO, VER-
GALHÂO, MADEIRAS, TACOS e MATE-

RIAL DE CONSTRUÇÃO EM GERAL,
PELOS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA
REAL: 22-2233, 52-0606,32-7095, 52-4084
-r Av. Churchill, 94 — 11.° and. — Sala

1.104 —das 7 às 21 horas

(Resumo Telegráflco das
agências I. P., I, N. S.

Telepress)

NOVA ZELÂNDIA

Estão em greve, por au-
mento de salários, todos os por-tuários e estivadores da Nova
Zelândia. O governo pretendeu
dar uma "ordem", no sentido
de que os grevistas voltassem
ao trabalho, mas estes prorse-
guem o movimento. O primei-ro ministro decretou agora o
estado de emergência em todo
o país, a fim de tomar medi<
das terroristas contra os troba<
lhadores.

MANGANO NA ARGENTINA
Sil vana'Mangano chegou aBuenos Aires, em viagem paraPunta riel Esto, onde assistirá

ao Festival Cinematográfico.

MINEIROS NO MÉXICO ]
Noventa mil mineiros mexi-

canos declararam que entra-
rão em greve se não forem
Imediatamente aceitas as suas
reivindicações, entre quais a
de aumento de salários.

MAIS GREVE
Em St. Paul, Minnesota, Es-

tados Unidos, depois de uma
greve de 7.000 trabalhadores
nos frigoríficos de Svvift, con-
trá o congelamento de salário3
decretado por Truman, entra-
ram também em greve, porigual motivo, 1.000 trabalhado-
res dos frigoríficos Wilson.

A FAVOR DO EGITO
Representantes de 36 nacjo-

nalidades muçulmanas, reuni-
dos em conferência no Paquis-
tão, resolveram apoiar a rei-
vindicação do Egito, no senti-
do de que a Grã Bretanha re-
tire as suas forças da zona do
Canal de Suez c do Sudão. "A
conferência — declara a roso-
lucilo — apoia plenamente o
pedido do povo do vale do
Nilo, de unidade do vale e de
retirada das forças britânicas
do Sudão e da Zona do Canal
de Suez".

LEI CONTRA A GUERRA
O Comitê Nacional da Paz na

Bulgária divulgou um comu-
nicado registrando que a lei de
defesa da paz, recentemente
promulgada pelo governo po-
pular, foi acolhida com cn-
tusiasmo por toda a população.
A lei puno aqueles que fazem
propaganda de guerra.

IMPRENSA
POPULAR

diretor:
PEDRO ÍIOTTA LIMA

redação e adminis-
TRAÇÃO:

Gustavo dc Lacerda, 19
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Dirige-se a União Sindical dos Trabalhadores do Distrito Federal ao proletariado concitando-oà luta
*- - contra interferências estranhas na vida sindical

' A União Sindical dos Traba-
lhadores do D. F. deu à pu-
blicidade o seguinte manifes-
to:"No próximo mês procede-se
a cobrança obrigatória do im-
posto sindical.

Prepara-se o aparelho buro-
crâtico do Ministério do Tra-
balho, agora renovado pela po-
lítica de promessas e coação
do governo atual, para que o
imposto sindical seja extorqui-
do integralmente da minguada
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A sra. Gusta Fucikova, viuva do herói Julius FticiU, le uma
carta do presidente da República, Klement Kottwald, dirigida

ao' Congresso' dos Partidários da Paz

economia dos trabalhadores. O
governo aprovou o plano para
a sua aplicação, sob a alegação
do que vai melhorar e morali-
zar a aplicação de tão, grandes
quantias.

Os trabalhadores não têm ne-
nhum interesse nessas medidas
protelatórias e tapiadoras, pois
elas visam manter completa-
mente o imposto sindical, repu-
diado há anos, pela vontade
unânime dos trabalhadores. O
que querem os trabalhadores, e
o já demonstraram em suas lu-
tas, é sua completa abolição.

A classe operária não está de
acordo com a interferência pa-
tronai o governamental em seus
sindicatos, pois sabem por suas
dolorosas experiências, que ês-
ses assim constituídos e dirigi-
dos, não se preocupam por seus
interesses. Isso se mani(estou
claramente durante a campa-
nha da conquista do Abono de
Natal, pois os atuais sindicatos
não só não participaram da
campanha, como ainda prejudi-
caram a luta dos trabalhadores,
recusando realizar assembléias
para coordenar o movimento e
ceder a sede para reuniões de
trabalhadores e comissões.

A luta contra o pagamento do
imposto sindical é uma luta de
toda a massa trabalhadora. Por
isso a União Sindical dos Tra-
balhadores do Distrito Federal,
concita a todos sem distinção a
iniciar imediatamente a luta,
dirigindo memoriais e abaixo
assinados aos patrões, declaran-
do que não consentirão que se
desconte o dia de salário, pois
não autorizou a ninguém a íazê-
Io. A co'brança do imposto sin-
dical ó ilegal e inconstitucional,
como já ficou sobejamente, pro-
vado nas campanhas anteriores,

A voz de protesto dos traba-
lhadores deve chegar até a Cã-
mara de Deputados ou Senado,
exigindo daqueles em quem vo-
taram quo acabem com o im-
posto sindical, não permitindo
porém manobras dilatórias e ta-
piadoras, denunciando qualquer
engano por parto deles. Essa
voz deve chegar até ao govêr-
no reclamando a suspensão ime-
diata do imposto sindical.

Tudo isso, entretanto, só te-
rá resultado se os protestos que
partam dos locais de trabalho
forem organizados, para que a
luta seja firme e persistente,
para que mobilize a todos os

CONGRESSO TCHECOSLOVACO
DOS PARTIDÁRIOS DA PAZ
MIL E QUINHENTOS DELEGADOS DE DIVERSAS TENDÊNCIAS POLÍTICAS E FI-
LOSOFICAS DISCUTIRAM MEDIDAS PARA AFASTAR 0 PERIGO DE GUERRA

AS REPRESENTAÇÕES ESTRANGEIRAS 
PRAGA, Fevereiro, (IP) —

Com a presença de mil e qui-
nhentos delegados, representan-
do todas as camadas sociais do
povo tchccoslovaco, realizou-se
em Traga o Primeiro Congresso
dos Partidários da Paz Tchccos-
lovacos. A cidade se vestiu de
bandeiras e faixas, de retratos
de líderes do movimento mun-
dial da paz, para acolher os
congressistas operários vindos
das fábricas tchecas e eslova-
cas, camponeses das cooperati-
vas agrárias, intelectuais, sacer-
dotes de todas as religiões —
católicos, protestantes, ortodo-
>:os, pintores, escritores, músi-
clstcts. atores de. teatro e cine-
ma. Uma grande exposição —
"O povn tchccoslovaco na luta
pela Paz" — foi instalada em
Praga, no mesmo dia da insta-

ÂIRÂVES

S. PAULO
Continua o impasse em tor-

no do preço do cafezinho na ca-
pitai bandeirante. Segundo de-
terminação da Comissão Esta-
dual de Preços, a 1 de março
terminará o prazo experimental
para quo a bebida seja melhora-
da cm qualidade o servida a 40
centavos. Entretanto a resolu-
ção permite, em certos casos,
que o cafezinho seja vendido a
50 centavos.

Partiu para esta capital
uma comissão de delegados da
industria a fim de tratar junto
às autoridades federais da íal-
ta de enxofre verificada em S3o
Paulo, que está preocupando os
meios industriais.

A Comissão de Preços,
que havia determinado até 5 de
outubro a obrigatoriedade da
mistura de raspa do mandioca
no fabrico de pão, voltou atrás,
suspendendo sua deliberação.

RIO GRANDE
Foi preso em Porto Alegre o

indivíduo Pedro Isoppo quando
pretendia trocar uma nota de
mil cruzeiros falsa. Em seu po-der foram encontradas quin-bentas cédulas também falsifl-
cadas. Isoppo nega ser o fabri-
cante do dinheiro e afirma ter
encontrado esses quinhentos
mil cruzeiros e matriz do cli-
Ché no avião cm quo viajou de
Santa Catarina paar o R. Grau-
de.

BAHIA
Na cidade de Valença foi

agredido a faca o correspondeu-
té rio "O Momento", sr. João
Caldas, que não foi assassinado
por ter repelido e domina-
do o agressor. A agressão teriasido ordenada pelos donos dafabrica N. S. do Amparo, queo correspondente denunciou co-mo explorador dos operários.

ESPIRITO SANTO
No Municipio de Cachoeirodo Itapcmirim os partidários da

paz es.ao realizando um traba-lho de esclarecimento dos tra-balhadores do campo. Na Fa-zenda Morro Grande realiza-ram com sucesso uma palestrasobre o perigo da guerra e anecessidade de desenvolverem
uma campanha contra o enviode tropas brasileiras para a Co-réia.

MATO GROSSO
Em Campo Grande foi presoo guarda-civil Luiz VieiraMaia, acusado de participar cmroubos verificados naquela eidade. Maia é conhecido comoeroz perseguidor do comunis-tas. O jornal "O Democrata" apropósito recorda a prisão dospohciais Otávio Deiré TanajurajJtemlio-Gomesr-tambem im-'Dlicados em roubos,

lação do Congresso. Delegações
estrangeiras vieram trazer aos
partidários da paz tchecoslova-
cos a cálida saudação dos seus
povos: representantes da União
Soviética, da Alemanha demo-
crátlca; da Rumania, da Bulga-
ria, da Hungria, da Polônia, da
China, da França, da Itália, da
Espanha republicana, dos demo-
cralas gregos e dos iugoslavos
anti-titistas. Uma delegação do
Conselho Mundial da Paz, com-
posta de Emi Siao, o grande
poeta chinês, da Senhora Fran-
çoise Loclerq, dirigente católi-
ca francesa, e de Jorge Amado,
apresentou ao Congresso a soll-
dariedade ativa das centenas de
milhões de homens que em to-
do o mundo lutam para fazer
fracassar os planos criminosos
dos imperialisats provocadores
de guerra.

Num ambiente de grande en-
tuslasmo desenrolou-se o Con-
gresso. O Primeiro Ministro da
República, Antonin Zapotoky,
pronunciou um importante dls-
curso, no qual transmitiu aos
partidários da paz a certeza do
completo apoio do governo da
Tchccoslovaquia. Esse governovem lutando pela paz desde o
fim da guerra. Colocado no cam-
po da paz e do socialismo, ao
lado da gloriosa União Soviétl-
ca, tem defendido intransigente-
mente a Paz, seja através seu
programa de construção do so-
cialismo, seja através a atuação
dos seus delegados nas Nações
Unidas e nos demais organls-
mos internacionais. Ainda há
pouco o parlamento tchecoslo-
vaco — como relatou em seu
discurso o presidente da Assem-
bléia Legislativa, votou uma leide defesa da paz, onde são ca-talogados e punidos os crimescontra a paz. Os partidários da
paz encontram aqui o maiorapoio do governo, ao contráriodo qúc se passa nos países su-
jeitos à tutela de Wall Streetonde são perseguidos e comba-tidos pelas autoridades'" OS PRÊMIOS DA PAZDurante o Congresso foram
proclamados os Prêmios Nacio-nais da Paz, concedidos pelo go-verno às obras literárias e ar-tisticas dedicadas ao tema dapaz. Um pintor, um músico e
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trabalhadores, a fim de que te-
nha amplitude, união, capaz de
derrubar esse imposto fascis-
ta. ,

Só seremos vitoriosos se de-
monstrarmos força, união e fir-
meza, indo até a paralisação do
trabalho, para comprovar nos-
so repúdio, nossa firme decisão
e vontade de terminar de uma
vez com o roubo que se realiza
todos os anos contra os traba-
lhadores.

A luta contra o imposto sin-
dical é para tornar os nossos
sindicatos livres, custeados e

dirigidos pelos próprios traba-
lhadores, sem interferência do
patronato e do governo, capazes
do defender e conquistar nossas
reivindicações e nossos direi-
tos.

Todos unidos na luta contra
o imposto sindical!

Pela liberdade e autonomia
sindical!

Unidos na conquista e defesa
de nossas reivindicações e di-
reitqs!

Rio de Janeiro, 21 de feve-
reiro de 1951.
(a.) A Comissão Executiva da

USTDF"

"flSEAASSIMBLEIADO\mm
MOVIMENTO CARIOCA PELA PAZ
Programadas novas atividades para o comício
da paz a realizar-se no próximo dia 7 de março

O professor Jan Mukarovsky, reitor da Universidade Charles,
proferindo seu discurso na abertura do Congresso

um poeta foram premiados com
cinqüenta mil coroas tchecas ca-
da um.

Desfilaram na tribuna do Con-
gresso homens de todas as pro-
fissões. Os operários vieram di-
zer como lutam pela paz supe-
rando os planos de produção, os
camponeses relataram as con-
quislas do socialismo no campo,
os sacerdotes mostraram como
é dever dos fiéis lutar pela paze pela fraternidade entre os ho-
mens. Particularmente aplaudi-
do foi o discurso de um bispo
católico que declarou ser-lhe im-
possível como sacerdote de
Cristo deixar de aplaudir a obra
de justiça social do governo.
A DELEGAÇÃO SOVIÉTICA

Uma tempestade do aplausos
saudou a chegada da delegação
do Comitê da Paz Soviético,
composta do poeta A. Surkov edo compositor Norlkov. Surkov,
num discurso muitas vezes in-terrompido pelas palmas, de-nunciou os planos do imperialis-
mo e mostrou como esses planosestão destinados a fracassar cli-ante da decisão dos povos dedefender a paz.

Os oradores exigiram, unant-memento, em nome do povotchccoslovaco, o fim da agres-sao imperialista na Coréia, esaudaram o heróico povo corea-

Sob a presidência da sra,
Mocma Scljean, realizou-se, na
sede do Movimento Carioca
pela Paz e contra as Armas
Atômicas, à rua Sete de Se-
tembro, 63, sala 801, uma im-
porfante assembléia de todas
as organizações que deram
apoio ao Comício da Paz. Em
face da transferência do comi-
cio, para o dia 7 de março que
conforme ficou esclarecido foi
para permitir maior compare-
cimento, inclusive de repre-
sentantes dos Estados, tratou-
se na Assembléia do controle
das atividades para a realiza-
ção do ato público. Após a
programação de novos traba-
lhos em função dessa transfe-
rência, a mesa diretora comu-
nicou aos representantes das
organizações aderentes ao
MCPPCAA as visitas que fo-
ram levadas a efeito pela oo-
missão para isso designada,
tendo ressaltado quo na que
foi feita ao professor Francis-
co Mangabeira, este não só de-
clarou que indicará correligio-
nários para tomar parte na co-
missão promotora do ato pú-
blico como também assegurou
que comparecerá ao cominio,
Foi também frisado que no con-,
tato tido pela comissão de vi-
sitas com o jornalista Lopes
Gonçalves, este acentuou cuia
como católico é contra a guer-
ra e contra qualquer arma.
Feitas outras comunicações.

teve inicio o relato dos traba-
lhos realizada até então.

"BATALHA DA PAZ"
Na segunda ' contagem de

pontos da "batalha da paz", em
que tais pontos são computados
segundo a atividades das orga-
nlzações pela realização do Co-
micio da Paz, verificou-se o se-
guinte resultado:

1,° grupo) Associação Femi-
nina dó Distrito Federal, em
primeiro lugar, com 15.095
pontos

2.° grupo) Centro de Estudo
e Defesa do Petróleo, cm 1.°
lugar, com 4.335 pontos

Centro de Luta pela Paz da
Zona Sul, em 2.° lugar, com
3.795 pontos

Liga de Defesa das Libcrda-
des Democráticas de Vila Isa-
bel, em 3.° lugar com 600 pon-
tos

Centro Democrático Progres-
sista de Piedade, em 4.° lugar
com U5 pontos.

3.° grupo) Conselho de Paz
da Ilha do Governador, cm 1.°
lugar, com 3.400 pontos

Concelho de Paz da Saúde,
em 2o lugar, com 450 pontos.

Centro Democrático Catete-
Laranjeiras, em 2.° lugar, com
450 pontos.

Conselho de Paz dos Maríll-
mos, cm 3.° lugar, com 180 pon-1
tos.

Conselho de Paz Bcnjamin
Constant, cm 4.° lugar, com 125
pontos.
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Esta situação, como 6 natural, desespera os norte-america-nos. E hoje os representantes de Wall Street Já não se esfor-cam apenas para que rompamos os nossos acordos com os pai-ecs europeus. Desejam Impor ao nosso pais a obrigatoriedadede aumentar as trocas com os EE. UU. Toda sorte de pressãovem sendo feita nesse sentido, e Mlller espera agora resolvera questão.
Outro ponto vital. 6 o que se refere à política de guerraidos EE UU. em relação a América Latina. Presentemente, umdos principais problemas neste setor se relaciona com a forma-

çao pelo governo norte-americano dos estoques de guerra, queabrangem cerca de setenta matérias primas estratégicas.
Baseado no famoso Relatório Gray, o Departamento de Es-tado pretende estocar 4 bilhões e 500 milhões de dólares emmatérias primas estratégicas. Como é natural, serão eias impor»tadas sobretudo da América Latina, e Incluem minérios de ura.nio, tono, manganês, cristal de rocha, etc. Entretanto, a reall-dade não tem correspondido aos desejos de Truman. Até junhoúltimo haviam sido estocados apenas um milhão e melo de dó-

lares. E o fato é que os magnatas ianques precisam cobrir ime-
dlatamente três bilhões.

Tais problemas são colocados por Mlller em função da Con-
ferêjicia dos Chanceleres de maio próximo. Para que a dele-
Cação do governo Vargas esteja perfeitamente sincronizada com
os seus patrões, foi necessário acertar os relógios com os entre-
guistas nativos, e em particular, controlar pessoalmente o fan-
toche João Neves.

Por essas razões se encontra entre nós o espião e provoca-dor de guerra Edward Miller. Contra a sua presença, contra a
Conferência dos Chanceleres, organizada pelos agentes da guer-
ra, o nosso povo ergue o mais veemente e caloroso protesto pa-
triótico.

no e os bravos voluntários chi-
neses que derrotam na Ásia os
senhores de Wall Street. A re-
solução votada pelo Congresso
aprova todas as decisões do II
Congresso Mundial da Paz, de
Varsóvia. Foi eleito o novo Co-
mitê dos Partidários da Paz
Tchecoslovacos, tendo sido re-
eleita para a presidência a sra.
Hodinova-Spurna, vice - presi-
dente do Parlamento.

AGUARDEM
em nova fase

A CLASSE OPERAR
Diretor responsável:

MAURÍCIO GRAROIS

ERAO A PAZ E

O DILEMA DA
CORÉIA

ANÍA
Vibrante manifesto de apresenta ção da candidatura do coronel Pe-
dro JPaulo Sampaio de Lacerda à presidência da Associação dos Ex-

combatentes — A reunião de hoje
Na reunião que hoje se rca-

liza, às 20 horas, na sedo da
Associação dos Ex-Combatcn-
tes, à Av. Augusto Severo, e
para a qual estão convidados
iodos os associados, será lido o
seguinte manifesto sobre a can-
didatura do coronel Pedro Pau-
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rrr :— x- "°iz um matutino que
não faria ao sr. Café Filho
nem a ninguém a injúria
de pensar que puzesse
centenas de desgraçados
em fila para se divertir.

Pois que está fazendo
então o sr. Café Filho?

Quando o repórter, que
fingia ser um dos desgra-
Çados, perguntou ao sr.
vice-presidente da Repúbll-
ca se êle não estava can-
sado, êle respondeu:

— Não, Isto diverte.
*

Que é que diverte o sr.
Café Filho?
Na fila de cem pessoas que
0 Procuravam terça-feira
"a v Ia operários, estudan-
tes, domésticas, camponeses,
Todos se queixavam da vi-
da apertada, alguns da falta
de emprego, outros de fome
e miséria.

E isso diverte o sr. Café
Pilho, que vai fumando"pall mall", cujo preço da-
r'a para duas pobres re-
feições daquele trabalhador
da Light que o procurou. E

o sr. Café Filho se diverte.
Chega a vez de Eliezer

Mendes, que depois de de-
zenas de anos de penoso
trabalho no campo conse-
gulu um pedaço de terreno.
Hoje é um homem de 61
Invernos, sim, Invernos pre-
clsardente.

Explica o seu caso. Tendo
deixado de pagar Imposto
durante algum tempo, por
falta de dinheiro, estava
agora ameaçado de perder
o terreno conquistado com
tanto sacrifício. Natural-
mente tinha filhos, a com-
panheira envelhecida pre-
cocemente no trabalho.

O sr. Café Filho — conta
o repórter — escutava-o de
pé, olhando o relógio como
se fosse partir a cada Ins-
tante. Depois _Ellezer lhe
perguntou:

— Que é que o dr. Ca-
fé Filho pode fazer por
mim?

Eis o que fez o Ilustre
vice-presidente da Repú-
blica: — guardou num
dos bolsos o nome e en-
derêço de Eliezer, sorriu

para a sua secretária e dis-
se com ar gaiato (devia ter
sido cafagéste): '

Que tal esse? Serve
para você?

Não, não devia servir.
Eliezer não era Café Filho.

*
Isto me diverte — diz

o vice-presidente da Repú-
blica.

Pois que se divirta. Dl-
vlrta-se à farta. Fume "pall
mall" e ria na cara de Elle-
zer. Eu não cometerei o
mau gosto de lembrar aqui
que rirá melhor quem rir
por último. Assinalo ape-
nas que o sr. Getúlio Var-
gas anuncia a criação de
um Serviço de Reclamações.

Êle também quer se dl-
vertlr.

Io Sampaio de Lacerda às ciei-
ções do dia 24:

"Mais uma vez, terão os ex-
combatentes democratas a
oportunidade do demonstrar
seu patriotismo, elegendo uma
diretoria capaz de defender,
com independência, suas rcivin-
dicações e, ao mesmo tempo, os
sagrados ideais de Paz e Li-
berdade pelos quais lutaram.

Faz-se mister, também — e
isso é' hoje sentido pela gran-
de maioria dos ex-combaten-
tes de terra, mar c ar — que a
nossa Associação volte aos áu-
reos tempos de seus primeiros
anos de vida, quando a persona-
lidade combativa do incansável
companheiro Pedro Paulo Sam-
paio de Lacerda tão bem sou-
be dirigi-la livre de quaisquer
injunções político-partidárias
ou ministerialistas. Não pode-
mos deixar que a Associação
continui no marasmo em que
hoje se encontra e precisamos
fazer reviver as memoráveis
reuniões das quintas-feiras,
onde os pracinhas tinham oca-
sião de manifestar amplamente
os seus majs diversos proble-
mas t; lutar organizadamente
pelos mais sentidos interesses.
Compreendendo que as reivin-
dicações dos ex-combatentes es-
tão intimamente ligadas às de
todo o povo brasileiro, não po-
demos deixar de reconhecer a
necessidade de defender, com o
mesmo entusiasmo que nos le-
vou à guerra contra o nazi-
fascismo, as liberdades públicas,
a soberania nacional e, princi-
palmente, a paz entre os povos
de todo o mundo. Nesse senti-
do, os ex-combatentes, que co-
nheceram do perto os horro-
res e- as -misérias-dâ~ "guerra,"
têm o sagrado dever de de-
nunciar a agressão de que está
sendo vitima o beróico povo

coreano e nao acurour que
qualquer ato governamental
implique na colaboração do
Brasil para essa guerra, quer
cm homens, quer cm mate-
riais, quer em dinheiro.

I
A Chapa Pedro Paulo, com

o objetivo de congregar todos
os ex-combatentes, se propõe a
dar, de novo, vida à Associa-
ção. dos Ex-Combatentes do
Brasil, cumprindo o seguinte
programa:

1 — Cumprir os Estatutos e
as resoluções das duas Conven-
ções Nacionais já realizadas,
lutando inclusive, "pela efeti-
vação da paz c contra a guer-
ra de agressão c de conquis-
ta"; 2 — Proporcionar assis-
tência mais ampla aos ex-com-
batentes, na base do apoio e do
carinho que o povo sempre dis-
pensou à nossa Associação; 3
— Lutar por leis de amparo
mais concretas, pelo cumpri-
mento das já existentes c de-
nunciar energicamente todos
os atos daqueles que sabotam
essas realizações; 4 — Abrir o
jornal "Ex-Combnlentc" aos
pracinhas, a fim de que eles
discutam os seus mais amplos
problemas e os seus interesses
imediatos, dentro dos princi-
pios de liberdade e de demo-
cracia; 5 — Comemorar a pro-
pagar os feitos da FEB, que
representam a vontade de luta
dos brasileiros por uma paz
duradoura e pela concretiza-
ção de seus ideais democráti-
cos; 6 — Reunir os ex-còmba-
tentes em torno de sua Asso-
ciação, fazendo reviver as ses-
soes das quintas-feiras, _ quer
cõmY "discussões sobre nossos
problemas, quer com confe-
rências, Balestras, cinema»
etc,"*

//ATO CASO da Coréia os par-
•^ lamontares americanos

estão recebendo centenas de
cartas semanalmente, de todas
as correntes da população. Es-
sas cartas, em sua quase totali-
dade, são de protesto contra o
envio de tropas". Tais declara-
ções foram feitas pelo general
Juarez Tavora a reportagem
marítima, cm seu regresso dos
Estados Unidos. Acha o sr. Tá-
vora que a opinião pública pe-
sa consideravelmente naquele
país.

E' claro que não pode haver
entusiasmo da parte de um po-
vo que sangra numa odiosa
guerra de conquista, ateada por
bandidos expansionistas e ven-
dedores de armas. Ainda hoje
ns jornais publicam dados do
Departamento de Defesa de Wa-
shingtòn sobre as baixas ame-
ricanas na Coréia: 49.132, sendo
7.408 mortos em combate, 32.230
feridos, dos quais faleceram 8ã3
c 9.494 desaparecidos. Cifras
naturalmente reduzidas para
ocultar a verdadeira extensão
da derrota. Contudo, levando-
se cm consideração que duran-
te a Grande Guerra os america-
nos tiveram um total de 200.000
mortos na Europa, na África e
no Pacifico, c fácil compreen-
der o significado das baixas na
Coréia para a opinião pública
ianque.

O governo americano está
procurando remediar a situação
resultante de imprevistos que
surgiram na Coréia, diz ainda o
general Tavora. Mas, remediar
como? Exportando mais carne
do canhão e provocando novas
ondas -de protesto?

Parece que o único remédio,
como afirmou cm sua entrevista
o generalissimo Stalin, seria j
aceitar as propostas de paz. Ou
isso ou então continuar mar-
chando para a derrota militar
e para um maior esfacelamento
político no front interno.

A CHANTAGEM
DO CAFÉ'

A confusão em torno do con*
ceito americano da pala-

vra "consulta", no caso do
café, foi bem típica das rela-
çóes atuais entre o governo de
Washington e os da América
Latina. Verificou-se que con-
sulta, para os ianques, é a pura
e simples comunicação de um
fato consumado, de uma de-
cisão tomada em Wall S'.reet.

Agora, entretanto, torna-se
evidente que Mr. Miller trans-
formou a fixação dor, preços-
tetos do café numa arma de
chantagem. Em troca da anu-
lação dessa medida, Washing»
ton pretende arrancar as maio*
res concessões de Vargas — en«
tre elas a criação das empre*
sas mistas, velho plano impe-
rlalista que visa prlnclpalmen*
te a exploração das nossas Ja«
zidas da petróleo.

Convém assinalar que Getú«
lio Vargas e seu corpo de "pe«
ritos" compactuam com essas
manobras. Provavelmente Var-
gas espera enganar o povo
apresentando como uma vitó-
ria a anulação dos preços-te-
tos arbitrariamente fixarios pe-
los ianques, para encobrir a
entrega do petróleo e de nos-
sas riquezas minerais. A gros-
seira chantagem Ianque terá,
assim, funcionado a contento
dos círculos imperialictas.

Co nvoçaçao
O Movimento Carioca Pela

Paz e Contra as Armas Atô-
inicas convoca todas as or-
ganlzações que lhe deram
apeio na realização de Co-
micio da Paz para uma im-
portante reunião à realizar-
se sexta-feira, dia 23, às 13
horas, em sua sede provisó-
ria, à rua 7 de Setembro,
63, 8." andar, sala 801, on-
de serão tratados assuntos
de maior importância.

._ —*

ROMA, 22 (I.P.) — O "Uni-
tá" revela, em editorial, que os
Estados Unidos estão preparan-
do nos Bálcãs uma espécie de
Coréia, ao organizar através do
títere Tito e do governo monar-
co-fascista da Grécia uma agres-
são armada contra a República
Popular da Albânia.

l.°) O sub-secretario de Es-
tado norte-americano George
Perkins terminou recentemente
uma viagem de inspeção por
Atenas, Belgrado e Roma, de-
sempenhando as mesmas fun-
ções que John Foster Dulles,
conselheiro do Departamento de
Estado Norte-Americano, exe-
cutou na Coréia e no Japão pre-
parando a agressão do fantoche
Sigman Ri; contra a Coréia do
Norte.

2.°) O governo britânico des-
tinou 20 milhões de esterlinos
(56 milhões de dólares) à lu-
goslavia, para "despesas milita-
res".

3.°) "Empréstimos norte-ame-
ricanos, com declarações da Ca-
sa Branca; "Necessitamos das
divisões de Tito e, por isso, nos
é útil mantê-las".

4.°) "A viagem de Ernest Da-
viés (sub-secretáriq do Exterior

britânico) a Atenas, Belgrado,
Estambul, Roma... seguida de
embarques para a Iugoslávia de
ceerais norte-americanos, ante-
dormente destinados à Itália".

5.°) "A reunião celebrada em
Paris; a portas fechadas, de to-
dos os embaixadores norte-ame-
ricanos na Europa, e a confe-
rência que teve lugar em Es-
tambul, de todos os embaíxado-
res norte-americanos no Ori-
ente Médio".

(1.°) "A recente construção da
uma linha férrea entre Salôni-
ca, na Grécia, e Belgrado, e a
natureza verdadeira desse pia-
no estratégico. A imprensa nor-
te-americana afirma que essa
ferrovia serviria "para distri-
buir reforços aos aliados a tro-
pas destacadas na Áustria e
Alemanha... e para unir bases
militares norte-americanas do
Oriento Médio com as Bases na
Grécia e Iugoslávia, com o pro-
pósito de fomentar o problema
da Albânia".

Diz o "Unitá" que esses fatos
nüo apenas são significativos
por si mesmos, como recordam
com dramática precisão circunr-
tâncias e atos provocativos uti-
lizados na Ásia para preparar a
guerra da Coréia,
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DEFEITO
A CAUSA

DE
DO

MATERIAL
DESASTRE

0 eletreoista Augusto Gonçalves responsabiliza a deficiência do material de fabricação
inglesa — Serão iniciados hoje os trabalhos para retirar o bondinho do lugar emse acha

RESPONSÁVEL PELA MORTE
DE INÚMEROS BRASILEIROS
Com as finanças de Schacht, Hitfer fabricou os torpedos e canhões
que mataram nossos patrícios na última guerra —• Quem é o bandido

— convidado para colaborar no governo Vargas ——<

que
• O bondinho (Jo Pao de Açúcar
ainda não íol removido. Conti-
nua pendurado no abismo, com
o peso da "barriga" formada pe-
Io cabo de trilho ameaçando a
sua estabilidade. Ao que iníor-
ma a Cia. Caminho Aéreo do
Pão de Açúcar, somente hoje
serão iniciados os trabalhos de
remoção do veiculo.

MATERIAL DEFICIENTE
As causas do desastre ainda

não foram oficialmente desço-
bcrtas. Entretanto, os depoi-
mentos do engenheiro Paul Nie-
ling, da firma que colocou os
cabos, e do eletricista Augusto
Gonçalves, apontam a deficiên-
cia do material adquirido na zo-
na inglesa dc ocupação, na Ale-
manha,

Augusto Gonçalves, como já
dissemos em nossa edição an-
terior, foi o herói do dia. Via-
jando, em serviço de inspeção
na coberta do bondinho, esca-
pou por um triz de ser esmaga-
do pelo cabo arrebentado e de-
pois desceu à fralda do Morro
da Urca, por uma corda, subin-
do logo para a estação do Mor-
ro, onde iniciou os trabalhos de
salvamento dos passageiros en-

cerrados no Interior do vagone-
te. Com a sua autoridade de en-
carregado geral da Cia., e tam-
bem com a dos seus 34 anos de
serviços, Augusto Gonçalves de-
clarou à nossa reportagem:

— Acho que seja defeito da
construção do material. A rutu-
ra não foi num ponto só. Vê-
se perfeitamente, pela dispari-
dade entre os fios do "rabicho",
que este se esgarçou, como so
estivesse muito gasto. E no en-
tanto tinha sido colocado recen-
temente, E tanto mais que an-
tes de fazer aquela viagem eu
inspecionei o "rabicho".

O SEU MAIOR DESGOSTO
O bravo operário relata em

seguida que trabalhou 3 horas,
juntamente com 12 outros com-
panheiros e os bombeiros, na
construção da carreta o na adap-
tação do "truck" necessário à
tração.

Augusto Gonçalves recebeu
diversos prêmios em dinheiro,
oferecidos por empresas comer-
ciais. Mas parece que o fato
não lhe causou grandes entu-
siasmos.

— Nunca pensei que um de-
sastre pudesse ocorrer aqui.

Proferia que nada tivesse acon-
tecido. Foi o maior desgosto da
minha vida.

O RABICHO
O rabicho foi a peça que ar-

rebentou. Trata-se ae um caDo
de 48 milímetros de diâmetro,
medindo pouco mais de 8 me-
tros e que serve de ligação en-
Ire o cabo de trilho flexível,

que caiu, e o seu contra-peso.
O cabo do trilho pesa 6 tonela-
das, tem 44 mm. de diâmetro,
enquanto o contra-peso possui33 toneladas.

Os desmentidos — que n5o
chegam a ser senão simples ne-
gaças — de certos círculos ofi-
ciais em torno do convite ao
criminoso de guerra alemão
Hjalmar Schacht para "sanear"
as finanças do Brasil, não con-
venceram de modo algum a opi
nião pública.

Houve confirmações categórl-1

POLÍCIA DE CRIMINOSO
Disparando a esmo em plena via pública,

alvejaram um operário
irresponsáveis e criminosos

compõem os quadros da polícia
carioca. Outros não poderiam
ser os termos para qualificar a
ação de um grupo de investiga-
dores da Delegacia de Vigilãn-
cias, ontem em Copacabana.
Dando caça a um preso que se-
gundo alegam, fugira de um"tintureiro", os policiais faziam
disparos às cegas pela rua Du-
vivicr, na vã tentativa de bar-
rar-lho a fuga. Ao se aproxi-
marem da "Cantina César de
Alencar", fizeram novos dispa-
ros, indo um dos projétis atin-
«ir o operário Antônio dos San-
tos Sousa, de 19 anos, solteiro,
morador na rua Araújo Gondi-
nho, 28, ferindo-o gravemente.
Apresentando ferimento trans-
fixiante no abdomem, com ru-
tura dos intestinos, a vitima foi
internada no Hospital Miguel

NEM CARNE. . .
(Conclusão da 1.» página)

rios pleiteiam um aumento da
mais 2 cruzeiros em quilo no
tendal. As promessas que flze-
ram no sentido de abastecer o
Rio se baseiam naturalmente na
obtenção dessa exigência.

Nestas circunstâncias, o quese pode prever é que a carne
continuará faltando e em vez
do prometido barateamento
virá um aumento com a ofi-
cialização do câmbio negro. Os
preços deste, certamente, su-
birão também, o que constl-
tuirá novas e mais sérias difi-
culdades para os orçamentos
domésticos.

Couto, sendo desesperador o seu
estado.

Vendo prostrado o trabalha-
dor, imediatamente os investi-
gadores forjaram uma história
para justificar o crime pratica-
do. Disseram que o fugitivo era
o operário ferido. Essa versão
foi aceita pelo comissário José
Maria do 2.° Distrito Policial
que deu o caso como encerra-
do. Mais tarde, comparecendo
àquele distrito pessoas que tes-
temunharam 'a 

brutal ocorrên-
cia, o comissário mandou abrir
inquérito. Mas para que? Na-
da sofrerão os assassinos. Como
tantos outros, esse crime ficará
também impune.

cas da notícia, inclusive de por-
ta-vozes da copa e cozinha do
Vargas na imprenfa. E um te-
legrama procedente de Paris,
hoje divulgado pelos matutinos,
informa que Sachet está tra-
tando de obter naquela capital
o "visto" da embaixada brasi-

|leira.
Existe, portanto, um justo

NO CAMPO DE
(Conclusão da 1.* pagina)

O eletricista Augusto Gonçalves falando
.

ao nosso redator

O

ASSASSINADO . . .
(ConclusSo da 1.» página)

do pela alcunha de "Totonho".
Este, segundo alega a policia,
fora há tempos autor de crime
de morte e era elemento perl-
goso. O povo, contudo, afirma
o contrário. E embora não o
julgasse um inofensivo, não con-
corda em que o mesmo pudes-se ser considerado um perigo
para a vida dos que habitam a
favela.

O tenente, entretanto, o que
queria era um pretexto, poucolhe interessando ser ou não "To-
tonho" aquilo que lhe atribiàam.
E saiu à sua procura, disposto
a liquidá-lo. Dois dias bateu o
morro, fazendo os maiores ab-
surdos. Até que enfim, deparan-
do o infeliz jovem, fuzilou-o su-
màriamente, abandonando o seu
corpo no local e só no dia se-
guinte providenciando a suo re-
moção para o necrotério.

' HISTORIA MAL CONTADA

\. Fugindo à responsabilidade
do bárbaro assassinato, o dele-
írado forjou uma história mui-
ío_ complicada e muito cheia, de
mistério. Disse que ontem ao se
encontrar na delegacia recebeu
uma telefonema de um anôni-
mo dizendo que "Totonho" iria
se apresentar às autoridades. E
psperou. "Totonho" não apare-
ceu, o que era impossível pois
já se encontrava morto. Mais
tarde, outra, telefonema comuni-
cava que o mesmo havia sido
assassinado. Imediatamente —
.conta, o delegado — dirigiu-se
ao local indicado e lá encontrou
o corpo de "Totonho" varado
por balas, atribuindo a desor-
deiros do próprio morro o seu
assassinato.

O POVO DESMENTE
O povo da favela desmente

essa versão policial. A opinião
geral é a de que a polícia tenha
abatido "Totonho". E essa é aversão verdadeira do fato. "To-
tonho" foi assassinado por or-dom do tenente Luiz Bernardi-
110.

Sórdida
Explora cã

Nada mais justo do que sa-
lientar a ação corajosa e pron-ta de Augusto Gonçalves, o cie-
tricista do bondinho do Pão de
Açúcar, durante o acidente de
terça-feira. Mas o que se está
fazendo em torno do assunto é
simplesmente abjeto. Enquan-
to o próprio autor da façanha
pede que o esqueçam, que nada
mais fez do que cumprir o seu
dever "pois outro homem, no
meu lugar, faria o mesmo" ai-
gumas estações de rádio entre-
gam-se a uma sórdida explcra-
ção comercial e publicitária
canalizada em favor de políti-cos e casas de negócio-

O comerciante tal contri-
buiu com dois mil cruzeiros
para premiar o herói Augusto
Gonçalves! Palmas para o co-
merciante tal.

O senador tal contribuiu
com tanto. Palmas para o se-
nador.

Seria mais útil que pedissem
salários mais justos, e não só
para Augusto Gonçalves, quetem quatro filhos menores pa-ra sustentar, como para todos
os trabalhadores do Caminho
Aéreo do Pão de Açúcar. Mas
isso não dá dinheiro para as
estações de rádio, de maneira
que o que interessa é expio-
rar (sempre a exploração) o
trabalho de Augusto Gonçal-
ves.

Money is money — como
costuma dizer o Chato quan-do morde o sr. Nelson Rocke-
feller.

istenosamente assassinado
na favela da Quinta do Caju
O morto era antigo morador do morro e pessoa muito estimada —
Encontrado o seu corpo caído em meio a uma poça de sangue — Des-conhecido o autor do bárbaro homicídio —-

Foi à noite de ontem, a fa-
vela da Quinta do Caju palcode dolorosa cena de sangue, da
qual foi vitima um pescador
conhecido morador daquele
morro, pacato o estimado che-
te de família. Chama-se ele;
Nelson Martins Ferreira, de 37
anos, casado, morador ali no
barraco n.° 161.

Ontem, depois da janta, disse
à sua esposa d. Glória Mar-
qiíes que iria até o bar da es-
quina tomar uma cerveja. Esse
era um seu velho hábito. E
6aiu em mangas de camisa.

Os becos da favela são es-
curos. Só as pessoas já acos-
tümadas no local sabem se mo-
ver facilmente por eles. Nel-
son, distraidamente caminhava
por um desses becos, como se
estivesse em casa. Nunca lhe
houvera acontecido nada em
todos os longos anos que re-
sidiu ali. Não tinha inimigos
e por isso nada a suspeitar e
temer.

O CRIME

Daquela vez, entretanto, a
morte o espreitava. Nem bem
se afastara de casa, num re-
canto escuro e ermo da favela
viu-se abordado por um des-
conhecido que possivelmente
lhe exigiu dinheiro. Tratava-
se de um assaltante e Nelson
reagiu, ao mesmo tempo em
que gritava por socorro. O es-
tranho, entretanto, não ae inti-

midou e passou a agrodí-lo com
uma faca. O pescador desar-
mado, apenas saltava e so de-
fendia, sem, contudo, poder so

r\,

livrar do inimigo que, rápido,
atingiu-se com certeira facada
à altura do abdomem, prostan-do-o sem vida. Vendo-o cair,
o assassino fugiu, não deixán-
do vestígio de sua identidade
e desaparecendo entre o ema-
ranhado de casebres do morro.

MISTÉRIO
Instantes depois, passando

pelo local, dois primos da vi-
tima esbarraram em seu corpo.
Acendendo um fósforo, o re-
conheceram e deram alarma.
Veio a mulher do pescador,
vieram parentes e amigos.
Ninguém imaginara que na fa-
vela houvesse alguém capaz de
uma ação daquela. Ainda mais
so tratando de Nelson, pessoa
querida ali, antigo morador,
homem de grandes amizades
em lodo o Caju. Também não
podiam atinar para quem o as-
sassinara.

E quando ali compareceu a
policia do 1!).° distrito, nada
puderam informar senão que
desconheciam o autor do bár-
baro homicídio. Trata-se, por-
tanto, de um crime misterioso.
E que não fique, como tantos
outros, sem elucidação.

começa a compreender uma
frase que já se ouve quando se
embarca na praça Sérvulo
Dourado: "Mocanguê é umcampo de concentração".

Realmente, ao desembarcar
no cais, o visitante é intercep-
tado por um policial que tem
ordens, inclusive, de atirar,
quando se trata de um "intru-
so". Nessa hora demos graças
à autorização que precavida-
mente fomos buscar na Supe-

| rintendência Técnica. E' bem
: verdade que o Superintenden-

te só nos deu o documento' imaginando que fossemos tecer
loas à sua mal começada ad-
ministração. Isso, porém, e ou-
tro assunto, e vale apenas co-
mo nota explicatória. O certo
é que conseguimos atravessar
a barreira policial e nos pôr
dentro da Ilha.

FEÍJAO COM SEBO
Bem defronte de nós estava

a Oficina das Máquinas. Aque-
les jovens e adultos que vimos,
com os ossos quase furando a
pele, são um testemunho vivo
da miséria em que se debate
a classe operária em nosso
país. Trepados em cima dos
tornos, das plainas, das turbi-
nas, eles comiam uma comida
que é proibida a qualquer ani-
mal de estimação.

— E' somente feijão com sê-
bo — gritou-nos um praticante.
E o gesto afirmativo de cabe-
ça, dos demais companheiros,
veio logo em seguida unânime
e significativo.

enormes. Para onde irá esse di-
nheiro?

Mas n8o é só: a maioria dos
trabalhadores prefere não jan-
tar. Pega a lancha das 10,30
horas e vai direto para casa.
Sua refeição, porém, é cobrada.

— Essa pequena "marmita" —
afirmou-nos outro operário —
dá uma bolada de cinqüenta
mil cruzeiros mensais, pelo me-
nos. ,

Para manter tal situação, que
nos informaram ser do inteiro
conhecimento e conivência da
alta administração do Loide
Brasileiro, é que a Divisão de
Diques e Oficinas mantém um
rigoroso policiamento sobre os
trabalhadores, procurando im-
pedir, por todos os meios, a lu-
ta por aumento de salários e
melhor alimentação.

Há ainda muitos outros pro-blemas que afligem os trabalha-
dores da Ilha do Mocanguê, mas
esses serão objeto das próximasreportagens.

motivo para alarme. Schacht
foi membro categorizado da
quadrilha de monstros de Hi-
tler. Sentou-se no banco dos
réus'em Nuremberg, ao lado da
Goering, Hess, von Ribbcntrop,
Rosenberg e outros bandidos
nazistas. Foi condenado à pri.
são perpétua, e só saiu do cár.
cere com o perdão dos ocupan.
tes norte-americanos da Alemã.
nha Ocidental, quo utilizam 03
figurões nazistas na preparação
de uma nova guerra mundial,

O chamado "mago das finan»
ças de Hitlcr" foi o homem quo
prestou imensos serviços ao re-
gime nazista, permitindo, com
os seus golpes financeiros, o re-
armamento da Alemanha e sua
preparação para a guerra de
que o Brasil participou ao lado
das Nações Unidas. A política
de "canhões em vez de mantei»
ga", ditada por Schacht, servia
para a fabricação dos submarii
nos e torpedos com que foram
postos a pique os nossos navios
dos canhões e outras armas quamataram os pracinhas brasilei.
ros na Itália, â

O convite a Schacht para vir,
ao Brasil controlar as nossas fi,
nanças ó de inspiração norte-
americana e constitui um into.
leravcl acinte ao nosso povo.Com esse infame convite, o go-verno Vargas lança o seu piorinsulto à face dos democratas cà memória de todos os que tom«
baram na luta contra o nazis-
mo. ,

SUICIDOU-SE O
OFICIAL

Ingerindo terrível tóxico, sui-
cidou-se em sua residência, à
rua Valparaiso, 60, apartamen-
to 204, o coronel reformado do
Exército, Renato de Castro Bor-
gts Fortes, de 51 anos de ida-
de, solteiro.

CHOCARAM-SE NO
INTERIOR DO

TÚNEL
Violento choque de veículos

registrou-se ontem no interior
do túnel do Leme, resultando
feridos levemente os srs. Alva-
ro Sales, médico do Instituto
Osvaldo Cruz, e o motorista
Laudelino João Chagas, que di-
rigla o automóvel de chapa
8-62-94, pertencente àquele Ins-
lituto.

O auto sinistrado fora "fecha-
do" por um ônibus da linha 12,
que o atirou sobre um bonde.
O motorista culpado fugiu após
o desastre .imprimindo veloci-
dade ao carro.

TERNOS
a 20,00 semanais

Aceitam-se feitios desde 250,00
Confecção de boa casimira, 800,00

A ECONOMIZADORA
Rua Andradas. 119, sobrado, sala 4

eiisTpiSTÂÇÕES
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA.
Local servido de bonde e ônibus

Alcântara São Gonçalo Lida.
Tratar: no local, com o sr. Célio-Eduardo de Souza, à rua Pio Borges,
696-A - S. Gonçalo ou à rua México,
45 - 12.° andar - Telefone 32-7838

A Oficina das Máquinas é
considerada a maior da Améri-
ca do Sul. Pelo menos isso
foi o que nos disseram diver-
sos operários especializados,
acrescentando que ela está
aparelhada para fabricar qual-
quer motor de navio.

— Só não fabrica porque
tem tido administrações inope-
ranles, que só sabem explorar
os trabalhadores..,

O ROUBO DOS SALÁRIOS
Soubemos, então, que a

maioria dos 2.854 operários
que trabalham em Mocanguê
recebe de salários a migalha
de 33 cruzeiros diários. Mui-
tos até recebem menos. Os
aprendizes, por exemplo, ga-
nham apenas 21 cruzeiros, ou
seja, cerca de 600 cruzeiros por
mês. E o mais grave ainda é
que perto de dois mil desses
trabalhadores executam servi-
ços de oficial e recebem como
praticantes. Como a diferen-
ça entre o salário de um ofi-
ciai e um praticante é, em
média, de vinte cruzeiros, tem-
se que. em dois mil operários,
essa diferença se eleva a 40
mil cruzeiros diários ou um
milhão e 200 mil cruzeiros
mensais.

Para onde vai esse dinheiro
extorquido aos trabalhadores
de maneira tão vil? E' econp-
mizado pela nação? Se o fosse
já seria um absurdo, pois não
deixa de ser um crime uma
economia dessas nas costas de
pais de família que se matam
em cima das máquinas ou nos
estaleiros, pensando naquela
legenda que se lê na chefia do
Loide: "Servir ao Loide é ser-
vir à Pátria". O pior, no entan-
to, é que segundo fomos infor-
mados essa economia vai para
o bolso de particulares, e o
responsável por tal irregulari-
dade é apontado como sendo o
chefe da Divisão de Diques e
Oficinas, sr. Aníbal Martins
Teixeira.

VENDILHÕES DA PÁTRIA!
(ConclusSo da 1.' página)

e em particular o seu ministro
do Exterior, na posição de me-
ro instrumento dos norte-ame-
ricanos.

Antes mesmo de investir-se
no cargo, através de suas en-
trevistas com o embaixador lan-
que, João Neves se dedicava a
servir os interesses do gover-
no de Washington.

A "iniciativa" brasileira na
preparação desses acordos le-
slvos é uma farsa imunda que
Miller resolveu encenar para
que não fossem demasiadamen-
te feridos os brios patrióticos de
nosso povo.

Mesmo que se tratasse de
iniciativa do lado do Brasil,
entretanto, o governo Vargas e
João Neves não ficariam absol-
vidos, pois seria uma iniciativa
de traição, no sentido de entre-
gar aos imperialistas norte-ame-
ricanos as maiores riquezas de
nosso pais.

VAI-SE O BANDIDO
O bandido Miller, encerradas

as suas atividades neste país,depois de sucessivas entrevistas
com João Neves, contatos com
Lafer e Jaffet e um almoço ín-
timo com Vargas, segue amanhã
para Montevidéu. Hoje às 15 ho-
ras, comparecerá à ABI parauma entrevista coletiva.

Durante sua permanência no
Brasil, Miller andou constante-
mente cercado por uma malta
de geslapistas do FBI e da rua
da Relação.

Odiado e repudiado polo nos-
so povo, esse traficante de guer-

CLASSI
MÉDICOS

'— 4

DR. ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES DE MENEZES

CLÍNICA GERAL
Consultório: av. Nilo Peça-
nha, n. 155, 9.° and. — Sa-
Ias, 903-904 — Terças, quln-

tas « sábados, das 12 às 14
horas

ADVOGADOS

DR. ODILON BATISTA
CIRURGIA E GINECOLOGIA

Araújo Porto Alegre, 70
2.° andar

DR. SINVAL PALMEIRA
Av. R!o Branco, 106  15*
andar — sala n. 1.512 —, |TELEFONE: 42-1138

DR. LETELBA RODRI-
GUES DE BRITO

Ordem dos Advogados do Bra.
sil — Inscrição n. 1.802 —
Trav. do Ouvidor, 32  3fl

andar
TELEFONE: 52-4295

REPELIDOS OS IANQUES
PARA TRÁS D
vs!^ pontas-de iança aHadas atevês
\essa o no Han, declarou que seus soldaHne *„ „„« „,:.,.

HAN
• r 1ue seuS soldados se retiraram "cnli

FORTE RESISTÊNCIA

TÓQUIO, 22 - (INS) - A oito quilômetros de Seul, uma
quando tentou cruzar.. jn^gtS— 

**"**• P°PUlár'
patrulha sul-coreana tropeçou

rio Han.
REPELIDAS AS PONTAS DE LANÇA

TÓQUIO, 22 - (INS) - A intensificada oposição das fôr.

Lr/° 
Hun' êula--tòrrénte;fòi engrossada em conseqüência dasfortes chuvas caídas nos últimos dias.

RETIRAM-SE

TÓQUIO, 22 _ (INS) - Uma patruma americana, « 6quilômetros ao nordeste de Chipyong, foi obrigada a se movi-mentar, em retirada.

DUELOS DE ARTILHARIA

TÓQUIO, 22 — (INS) — Fortes duelos de artilharia ocor-rem através do rio Han, no setor de Seul, a uns 11 quilômetrosa este da cidade. _;

A "MARMITA" DO RESTAU-
RANTE

Outra grave irregularidade
denunciada à nossa reportagem
pelos, trabalhadores está ligada
ao Restaurante. E' conhecida a
portaria da direção do Loide
que estabelece etapa única pa-
ra os seus servidores — con-
quista essa alcançada depois de
longas e duras lutas. Etapa úni-
ca quer dizer: comida igual pa-
ra todos. Pois bem, essa con-
quista está sendo anulada na
prática, pois para o pessoal da
Ilha existem três categorias de
alimentação; a primeira catego-
ria é para os graduados. Tive-
mos ocasiãc de ver o menu, En-
travam peixe, bifes, ovos, sala-
das, leite, legumes, frutas ires-
cas, etc. A segunda categoria é
para a polícia interna e.para os
sub-oficiais. E', como já havia
dito um praticante, "feijão com
sebo" apenas.

Ora, como se explica, que, re-
cebéndo verba para dar alimen-
tação igual para todos, o Comis-
aáxio_dê_ aos_.operários aquela
comida intragável, que às vezes
até os vira-latas recusam?

— Só nisso — afirmou-nos um
caldeireiro, _ — as sobras sâoj

DR. ALCEDO COUTINHO
Terças, Quintas e Sábados

das 14,30 às 18 horas
Rua ÁLVARO ALVIM, 31 —
Sala 302 — Telefone: 52-3315

DR. URANDOLG
FONSECA
CIRURGIA

Consultas às segundas, quartas
e sextas-feiras das 14,30 às 18

horas
ATENDE SÓ COM HORA

MARCADA
Rua ÁLVARO ALVIM, 31

Sala 302

DR. OSMUNDO BESSA
Rua Gonçalves Dias, 84— Sala 603 —

Das 16 às 18 horas
TELEFONE: 43-9771

DR. ARAZI COHEN
Clínica Geral de adultos e
crianças. Doenças genito-uri-
nárias e ano-retais em ambos
os sexos. Exames periódicos de
saúde. Exames pré-nupeiais e
pré-natais.

GANCER — SIFILIS —
REUMATISMO

Cirurgia geral — Eletricidade
médica

CONSULTAS
POPULARES

Rua SETE DE SETEMBRO, 73
— sob. — Tel.: 22-8024 —
Diariamente das 16 às 19 horas
Atende chamados à domicílio

LEILOEIROS
—£U€L¥BES-

(LEILOEIRO PÚBLICO)
Prédios — Móveis — Terrenos,
etc. — Escritório e Salão cie
Vendas â rua da Quitanda, 19

(— Í.° andar

DR. SUETONIO MACIEL'
PEREIRA

Av. Erasmo Braga, 299 — ifandar —Sala 11 (Edifício Pro-flsslonal) — Esplanada doCastelo — TEL.: 42-7189 —
As terças, quintas e sexta-fei-
ras, das 11,30 às 12,30 e das

17 às 18 horas ,
TELEFONE: 52-3315

DR. DEMETRIO HAMAN
Rua São José, 76 — 1.° andar— Das 12 às 18 horas S

TELEFONE: 22-3065

DR. LUÍS WERNECK
DE CASTRO '

Rua do Carmo, 49 — Sala 25— 2-° andar — Diariamente
das 12 às 13 e das 16 às 18
horas — (Exceto aos sábados)

TELEFONE: 42-6864

DR. ANTÔNIO VICEN- í
CONTI t

Av. 13 de Maio, 23 — 22.° an-
dar, sala 2219 — Diariamente

das 17 às 19 horas

DR. PAULO R. DA SILVA'
Av. 13 de Maio, 23 — 22.° an-
dar, sala 2219 — Dlàrlaments
das 9 às 11 e das 16 às 18 hs.,

.DENTISTAS 
""'

DR. VALDO VAZ ,
Dentaduras exclusivamente —*
R. Urugualana, 25 — 3.° andai?

v -- Grupo 302 ,

. \

ra encontrou por parte do go-
vêrno Vargas todas as fncili-
dades para a sua criminosa ta-
refa, preparatória da Confcrcn-
cia guerreira a reunir-se em
Washington.
REPRESENTAÇÃO DA "UDN"

Agindo também no terreno
político, Miller ordenou que a
UDN se fizesse representar na
delegação brasileira à Confe-
rência de Washington. O nome
escolhido foi o do quisling Odi-
Ion Braga, relator do infame
Estatuto do Petróleo, pessoal-
mente indicado por Nelson Ro-
ckefeller através do fantoche
Jurací Magalhães. Odilon Bra-
ga avistou-se ontem com João
Neves. Entretanto, ó possível
que não seja elo pessoalmente
o representante da UDN e sim
outro politiqueiro qualquer —
Prado Kelly ou Afonso Arinos,
por exemplo — isto porque a
relator do Estatuto entreguista
Já 6 demasiadamente conhecido
pela opinião pública como ser.
viçai dos trustes norte-america-
nos.
COMPENSAÇÃO AO NATIVO

Em retribuição aos serviços
prestados por João Neves aos
imperialistas e incendiados de
guerra ianques, Miller comuni-
cou-lhe ontem que Washington
o indicou para responder em
nome das delegações latino-
americanas ao discurso inaugu-
ral de Truman na Conferência.
Assim, Neves poderá "brilhar"
um pouco, satisfazendo a suavaidade. E' a esmola que osianques dão ao representante de
Vargas, por ter cumprido as or-dens de Miller.

¦
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22—2—1951 IMPRENSA1 POPULAR"QUEREMOS A POSSE DE ELIZEU!"

Exigem os trabalhadores da Carris Urbanos que seja cumprida a vontade da corporação nas eleições Votaram na
Chapa Independente para que seus problemas fossem solucionados — Extinção do Imposto Sindical ((Se Elizeu foi
eleito vereador pode dirigir o nosso Sindicato", dizem à nossa reporta gem trabalhadores da Secção do Meler

Pagíiíã 5

As palavras do ministro do
(Trabalho, sobro a posse das di-
l-etorlas eleitas paar os Sindi-
natos da Carris a Empregados
em Hotéis vieram criar sério
descontentamento no seio des-
sas corporações, Na primeira,
principalmente, onde Eliseu Al-
ves de Oliveira foi eleito com
riais de mil votos sobre o can-
ididato pelego a quem querem
entregar a direção do Sindica-
to. i

Esse descontentamento é se-
guiem de um movimento de or-
ganlzaçáo nas seções para que
seja respeitada a vitória obtl-
da nas urnas pela Chapa Inde-
prdente, vitória que está liga-
da a uma série de reivindica-
ções porque vêm lutando esses
trabalhadores há vários anos,
constando as mesmas do pro-
blema que serviu de platafor-
ma para a eleição da nova di-

¦ reteria.
RESPEITO AOS ESTATUTOS

E A' CONSTITUIÇÃO
Na Seção do Méier todas as

declarações prestadas por con-
dutores e motorneiros à nossa
reportagem foram de acusação
ao sr. Danton Coelho,

Um dos trabalhadores abor-
dados por nós disso o scguln-
te:

— Quando votamos em EU-
seu Alves de Oliveira foi por-
que depositamos nele, como ain

Trabalhadores da Carris, Seção do Méler, quando falavam à reportagem de IMPREN-
 SA POPULAR 

readores, porque, então, não po
de dirigir o nosso Sindicato?
Afinal, nfio existe uma Consti-
tulçõo? Temos tudo isso do nos-
so lado, e, ainda os nossos Es-
tatutos que devemos fazer res-
peitar para evitar, mais tarde,
complicações ar-aiores.

EXTINÇÃO DO IMPOSTO
SINDICAL

Votaram ainda os trabalhado-
res da Carris na Chapa Inde-
pendente para que não prossi-
gam os assaltos em seus sala-
rios, como o desconto arbitra-
rio do Imposto sindical. Disse-
ram que não le justifica que
um ,operário pague semelhante
imposto para ter as suas liber-
dades cerceadas e sem direito
a um órgão ou entidade que
possa lutar por suas reivindica-
ções e direitos.

— Que tem feito o Sindicato
por nós nestes últimos anos?
Somente perseguir-nos e servir
de agencia da Ligth para sabo-
tar os nossos Interesses. E',-
portanto, necessária a extinção
do imposto sindical, que tem
servido apenas para custear
viagens de pelêgos para "con-
íerênclas", onde estudam os

meios de dividir o operariado
brasileiro e para recreação de
traidores, como aconteceu re-
centemente em Bruxelas.

REFEITÓRIOS NAS
SEÇÕES

Outra reivindicação do pes-
soai da Carris é a lnstalaçfio de
refeitórios nas Casas de Carros.
Amparados no art. 169 da Con-
solidação das Leis do Trabalho,
quo manda .serem construídos
restaurantes em locais de tra-
balho onde estejam em ativi-
dado mais de 300 trabalhadores,
o Sindicato nada fez para que
o referido artigo fosse cumpri-
do. Os pelôgos fingiram igno-
rar isso e a Llgth até hoje não
cumpriu esse dispositivo.

— Fazemos as refeições nos
reboques — falou um motornei-
ro — e tomos que fazê-lo em
minutos. Porque os encarrega-
dos quando anunciam que o re-
boque vai sair, temos que guar-
dar a "boia" e sair para traba-
lhar. Nas seções de tráfego tra-
balham mais de mil condutores
e motorneiros. Na Jardim Bo-
tAnico, por exemplo, mais de
2.000 trabalhadores recebem
serviço e' prestam contas nas 5
seções ali existentes.

' " — i iiimjj| mmm—illlli

lutar pelos nossos problemas de .pedente. Se a elegemos quere-solução mais imediata, Aliás, mos que a mesma seja empossa-
.  .não nos interessa se existe ou da.

da hoje, toda a confiança para I não comunistas na Chapa Inde- Um condutor acrescentou1

[ 
— Temos as nossas razões

não ablremos mãos dela. Se
Eliseu pode representar o po-

|vo carioca na Câmara de Ve-

>r NAO HA ESTABILIDADE
NA CENTRAL DO BRASIL
A maioria dos trabalhadores de todas as àategorias é composta de dia-
vistas — roubados em dois dias de trabalho — Não recebem extraordi-

nário apesar dos horários absurdos

w

ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS —

CAMA E MESA

tAdll Fábrica própria —
Veadas a varejo

RUA DA CARIOCA,
Junto à Praça Tiradentes
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A Central do Brasil, pelos
seus Métodos mais diversos de
exploração, vai reduzindo os
ferroviários a uma situação de
verdadeiros escravos. Além da
péssima remuneração, à Cen-
Irai nega aos trabalhadores os
seus mais primários direitos,
como o da estabilidade. E o
processo de que lança mão é
muito simples, como passare-
mos a demonstrar.

Em Iodas as «ategorias, des-
de os trabalhadores braçais da
via permanente aos maquinis-
tas e chefes de máquinas, a
maioria dos ferroviários é cons-
íituida pelos diaristas. Não

DR.
ARMANDO
FERREIRA

Clínica Médica — Espccia-
[idade: tuberculose e doen-
ças pulmonares — pneumo-

tórax artificial.
Consultório e residência:
Travessa Manoel Coelho,

206, Telefone, 5763
(São Gonçalo)

porque sejam novos na em-
presa. Pelo contrário: muitos
possuem folha de serviço de
10 a mais anos. Os mensalis-
tas, em comparação com o nú-
mero de diaristas existentes,
são multo poucos.

Dessa maneira a Central
pode, de uma hora para outra,
jogar na rua um maquinista,
um foguista ou outro qualquer
trabalhador que tenha mais de
10 anos de serviço com a maior
facilidade, porquanto, como
diaristas, não têm direito a es-
tabilidade.
ROUBADOS EM DOIS DIAS

Mas isso não é tudo. Os dia-
ristas são obrigados a traba-
lhar 25 dias por mês, chova ou
faça sol. Basta chegar alguns
minutos atrasados ao trabalho
para que percam o repouso se-
manai remunerado. No entan-
to, nos dois dias que restam
do mês, afora os 25 de traba-
lho e os domingos, a Central
obriga-os a trabalhar sem pa-
gamento. Em caso de falta
vôm as punições.
NÃO PAGA AS HORAS

EXTRAS
A par disso, para os ferro-

viários não existo jornada de
oito horas, principalmente pa-
ra os maquinistas, foguistas e
carvneiros que formam a tri-
pulação das máquinas. Para
esses é feita uma escala de
tantas viagens, num mínimo
de 4, por dia. Geralmente o

ANTÔNIO ROLLEMBERG
ENGENHEIRO CIVIL

Projetos - Construções - Reformas
Tel 32-7838 - Rim México, 45 -12»

TERREN
B E L F O R

OS EM
D RO X O

Perto da Estação, água, luz, trem elétrico, Ônibus, desdeCr$ 11.520,00, sem entrada e sem Juros. Prestações desde
Crí 200,00. Tratar no Cartório local com o sr. Gilson ou

na rua Buenos Aires, 19 — 3.» — Tel.: 43-7279¦,

PROGRAMA DUPLO
Y. MAIA

MORTF"^.!XImIltn,^(,n,^Imel,' ° P^meiro, "SANGUE a

um^Srrex0aUrRPeCllh0SA habltUai° « wf-tiSEe um exemplo de exaltação e amor ao trabalho Mlchael Pat*
filhos reconhecidos para com a terra. Wendy Gibb uma «trteambém pçuco conhecida, como todos que compaVecém no elenco é a figura feminina central. Nela está o complemento amo-roso do incansável colonizador Shane 0'Riodans.Nesta Z-

„ . «u- ' com todo ° seu Primarlsmo cinematoeráfi-
Somantl V™, TM° Sadi°- n0 bom scn«do da palavraSomente o final é revestido de um artlficialismo requintadomostrando a grande mansão onde vivem, atualmente os, veíSdesbravadores. Um final próprio para álbum de fotográücc de

, 
° 

,0tUtr?„ÍÍlme é "AMANHECER FATÍDICO", com certezaum velho filme de Ann Todd, dirigido por Compton Benn tEne Portman faz um verdugo que vai executar a sentença de
Sevd°thTmuqUe pensou tâ-10 assassinado. A Salfalha, visto não haver explicação de como era ignorada pelajustiça sua verdadeira identidade. No momento da execução osentenciado à morte implora que êle confesse ser Eddieoas°
rnT™. ?m 

rltrosPecto- desenrola.se então a trama do fí-me. Eddie é um homem solitário que «fugia de todos, mas nãoconseguia fugir de si mesmo». Acumula a profissão de barbei?roe verdugo, até que recebe uma pequena herança e casa comFrankie (Ann Todd). Surge, porém, Olaf (Maxwell Reed). 2tipo acaíagestado, para trazer desarmonia no casal. Olaf tentaassassinar Eddie e Frankie, pensando que seu marido está mo2to suicida-se. O filme termina como libreto de ópera- Eddie
«ÍTa 

POrqU<vfa esPôsa "5o ™i* existe. Apesar de todaesta confusão, o filme possui bom tratamento, Não podemosaceitar, é lógico, o seu mortífero conteúdo. No entanto, nestef me a morte não é um divertimento frio como acontece nosfilmes que chegam de Hollywood.
Avisamos que "SANGUE E MORTE" é o filme Inicial nes-te programa do Rex.

PROGRAMAS PARA HOJE

\ SÓ PARA HOMENS
SAPATOS DA MELH

QUALIDADE
a preços sem competidor

SAPATARIA NÚNCIO
Rua República do Libano, 36 - A

(Antiga rua do Núncio)

01

O maquinista em seu pôato na cablne da máquina
cumprimento dessas escalas re-
quer mais de 20 horas de tra-
balho, devido não só às póssi-
mas condições do material co-
mo à insuficiência das linhas
férreas que determina o con-
gestionamento do trânsito.

Contudo, a Central não paga
essas horas excedentes, o que
rignifica uma absurda infração
às leis trabalhistas que deter-
mina que findas as 8 horas nor-
mais de trabalho, as exceden-
tes sejam pagas cm dobro.

LABORATÓRIO
SYDNEY RESENDE
EXAMES de sangue, urina, escarro, etc. Punção
lombar e exame do liquor. Diagnóstico precoce

de gravidez (reações de Zoridek ou Mainini)
Av. Almirante Barroso n. 2 (Taboleiro da

Bahiana) 4.°, Sala 403 — Fone 42-8880
Diariamente de 8 às 19 horas —. Aos sábados

até às 15 horas

Nesta seção registramos reclamações e denúncias
A «m Va 

dC,S trabalhadores "as empresas e fábricas.
t o™ k6 £ue ela possa ser mantida diariamente e atin-ja os objetivos que tem em vista, solicitamos a aiuda dospróprios trabalhadores, que deverão enviar correspon!
danT9ParaJhECf° SINDICAL ~ rUa GuLvo TaPcer:
suâsL7nda^e^gSceSe.lef0nar ^ 2*'mB> íaZend°

SEIS BANHEIROS PARA 800
OPERÁRIOS

Os ferroviários da Centraldo Brasil, Oficinas de Enge-nho de Dentro, reclamam aconstrução de mais banheiros
para atender satisfatoriamente
os trabalhadores. São cerca dè800 operários e existem apenas6 banheiros. Além disso, oschuveiros não possuem a parteperfurada que, não sabem por-que motivo, foram retiradas
pelos dirigentes da oficina
NAO TÊM VESTIÁRIO NEMRESTAURANTE

Os metalúrgicos da FerroMaleavcl, cm Vieira Fazendahá muitos anos vêm lutando
pela instalação de vestiário-

^fftta—gua^àr tuas rõüpãifExistem apenas pequenos com-
partimentos que os obrigam nenrolar a roupa juntamente

É MUITO DESCARAMENTO!
Eliseu Alves de Oliveira teve 2.039 vo-

tos nas eleições para o Sindicato da Carrís.
Venceu por esmagadora maioria. O se-
gundo colocado foi Cipriano Neves, com
1.089 votos, seguindo-se os dois outros com
530 e 120 volos respectivamente. Mas Eli-
seu não apresentou o atestado de ideologia.
Por isso não foi empossado pelo antigo
ministro Marcial Dias Pequeno. Veio,
porém, o sr. Danton Coelho, e disse: "Vou
acabar com o atestado ideológico". Houve
muitas esperanças entre os trabalhadores
da Carrís. Mas dias depois torna o aces-
sor de Vargas e esclarece: "os comunistas
não poderão participar das direções sindi-
cais". Eliseu foi, então, colocado entre os
comunistas, e sua posse vetada pelo novo
Ministro do Trabalho.

Agora os jornais do governo afirmam
que o sr. Danton Coelho vai dar posso ao
pelêgo Cipriano José Neves, que, segundo
a versão governista, "foi eleito por esma-
gadora maioria de votos".

Compreende-se que o Ministro de Var-

QUINTILIANO
gas não queira um líder como Eliseu na
direção de um Sindicato. Compreende-se
porque, para um governo que afirma se-
rem os sindicatos órgãos do Estado, Eliseu
será mesmo um grande impecilho. Mas
procurar-se justificar a pose de um sabujo
sindical, dizendo ter sido eleito por esma-
gadora maioria, quando se sabe que foi
fragorosamente derrotado, é muito desça-
ramento.

Ignora o Ministro que a classe traba-
Ihadora não é tão ingênua a ponto de ser
engabelada por mentir?.s dessa natureza. Os
4.195 trabalhadores que compareceram às
urnas, na Carrís, não foram lá para fazer
papel de bonecos. Foram votar. Votar em
Eliseu, por esmagadora maioria. E recla-
mam, agora, a posse da Chapa Independen-
te. Com essas medidas, o sr. Danton Coe-
lho só faz desmascarar, mais rapidamente
do que se previa, o pretenso trabalhismo
de Getulio. Aguardemos, porém, a res-
posta dos trabalhadores da Carrís, que não
poderá tardar! ,

DISSÍDIO
COLETIVO

No T.R.T. realizou-se ontem
uma audiência de conciliação,
entre a diretoria do Sindicato
dos Empregados em Tinturarias
e o Sindicato Patronal. A tabe-
Ia apresentada pelos trabalha-
dores para aumento dos salários
é de 80, 70, 60, 50 c 40 por cento
sobre os atuais. Os patrões, no
entanto, não aceitaram a referi-
da tabela alegando que o preço
das lavagens do roupas não per-
mitem majoração de salários.

Dessa maneira o processo do
dissídio coletivo continua no T.
R.T. aguardando julgamento.

PLAZA — PARISIENSE -
ASTORIA - OLINDA - STAR— RITZ — COLONIAL — PRI-
MOR — MASCOTE — "O Vale
da Ambição", em tecnicolor,
com Ray Milland, Heddy Lamar
e Mc Donald Carey.

SAO JOSÉ' -- ALFA -- "A
Jogadora", com George Brent e
Pricilla Lane e Bruce Cabot, às
14, 16, 18, 20 e 22 horas.

VITORIA — RIAN — AVE-
NIDA — MONTE CASTELO -
CAPITÓLIO - "A cegonha de-
mora-se", em tecnicolor, com
Betty Grable, às 14, 16, 18, 20 e
22 horas.

SAO LUIZ - ODEON - RO-
XY — ÍRIS — AMERICA -
MARACANÃ - "O amanhã quenão virá", com James Cagney e
Barbara Payton, is 14, 16, 18, 20
e 22 horas.

METROS PASSEIO - TIJU-
CA — COPACABANA — "A
noite de 23 de Maio", com Ri-
cardo Montalban, às 14, 16, 18,
20 e 22 horas.

PATHE* - ART-PALACIO -
PRESIDENTE - PARA TO-
DOS — RIVOLI — LEME -
COLISEU — ESPERANDO -"Arroz amargo", com Silvana
Mangano, às 14, 16, 13, 20 e 22
horas.

ALVORADA - «As Quatro
^enas Brancas", com June Du-
prez e Ralph Richardson, às 14,
16, 18, 20 e 2 horas.

ELDORADO — "Barricada",
em tecnicolor, com Dane Clarck.
às 14, 16, 18, 20 e 22 horas.

REX — "Amanhecer Fatldi-
co", com Ann Todd e "Sangue e
Morte, com John 0'Malley, ses-
soes à partir das 14 horas."IMPÉRIO — "Mulher Satã-
nica", com Maria Montez e John
Hall, às 14, 16, 18, 20 e 22 horas.

IPANEMA — "Aviso aos na-
vegantes", com Oscarito e Gran-
de Othelo, às 14, 16, 18, 20 e 22
horas.

PALÁCIO — IDEAL - CA-
RIOCA - MADUREIRA -MO-
DERNO — ODEON NITERÓI —
"Aviso aos navegantes", ás 14
16, 18, 20 e 22 horas.

CAPITÓLIO — "Sessões Pas-

satempo". — A partir das 10
horas.

CINEAC TRIANON - "Ses-
soes Passatempo". — A' partirdas 10 horas.

TEATRO
REGINA - -As mãos de Eu-

rídice", com Rodolfo Mayer, áí
21 horas.

TEATRINHO JArtDEL -<
"Zum! zum!", com Dercy 00*
çalves e sua companhia, às 20.3Í
o 22,30 horas.

GLORIA - "Cavalgada Má-
gica", com Richard Jr. r Dal*
va de Oliveira. Temporada re-
lâmpago de só 17 dias. A's 20 a
22 horas.

SERRADOR — "Essa mulher
é minha", com Procópio Fer-
reira, às 20 e 22 horas.

REJREIO — "Muié macho,
sim sinhô!", com Oscarito,
Grande Otelo e Virgínia Lane,
às 20 s 22 horas.

CADA DIA QUE PASSA
MAIOR Ê O NÚMERO DE
BRASILEIROS QUE PAS-
SAM A USAR A

Pasta Dercfaí

ATLAS
PASSE VOCÊ TAMBÉM
AMIGO BRASILEIRO A
USAR A

Pasta Dental

ATLAS
TRÊS VEZES BOA E CEM
POR CENTO BRASILEIRA

com os sapatos para guarda-los. A falta de restaurantes
acarreta, também, grandes di-ficuldades aos trabalhadores.
Trazem, geralmente, comida
feita no dia anterior, que estáconstantemente azeda, ao pas-so que se houvesse restaurante
não haveria esse contratempo.
TRABALHAM SEM LUVAS

PROTETORAS
Metalúrgicos da Metalgráfica

Brasileira (Malarazzo) quei-xam-se contra a direção daempresa, em vista de ter sidosuspenso o fornecimento deuvas protetoras para os tra-balhadores da laminação. Osoperários por mais prática que.tenham,. _est5o-ssrnpre-sujertos-
a terem as mãos cortadas, ten-do havido até acidentes de gra-ves conseqüências que se re-
Pctem freqüentemente.

SEDAS
LINHOS — TROPICAIS — ORGANZAS -

ORGANDIS SUÍÇOS — ALGODÕES
'PADRÕES MODERNOS E CORES FIRMES

Compre, de preferência, na A BONECA DE
SEDA a casa das fazendas bonitas

AVENIDA PASSOS, 54
(Esquina de Buenos Aires)

y:;: 
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Em matéria de exploração,
núcleos de trabalho desta capital

a Fábrica Mavlllls Bonfim é semelhante aos outros
Apenas em uma característica é que difere dos ou-

tros centros Industriais: é que, como em nenhum outro lugar, a exploração ali de meno-
res é tão Intensa e desumana. Os patrões lançam mão de Jovens operários e os expio»
ram_tanto_ quê essa exploração chega âs ralas da bestlalldade. Atualmente, através de um
memorial, os trabalhadores da Mavlllls Bonfim convocaram no Sindicato uma Assem-
bléla que se realizará no dia 24, às 20 horas. Trata-se de uma reunião em que se trata-
rã do aumento de salários que os patrões vêm sistematicamente recusando até mesmo
negando-se a entrar em entendimentos com os operários.
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PO VOAS DESMENTE E ADEMIR DESCONHECE
LO, *l (Especial para IMPRENSA POPULAR) , autorl»fla« h„ d Í'¦'* *** 

*** *** ^ ^-^ 11 11 Mlá VJ I li-altlo. nli« uinha nnnti.'.ii,.w* .. -*.-.«i .' * autorliagâo do empresário do craoue. se dlrlnii.» =« v,.«» ..... """* ^~* •¦-*
SAO PAULO, 21 (Especial para IMPRENSA POPULAR) « autnri««a« ,<„ * , ,- O caso Osvaldo, que vinha oentrallzando as atenções dó Ioiiri?a«rf« 1 

empresário do craque, se dirigira ao Vasco,
todo o público torcedor paulistano saiu de pauta, logo assim ,0"elta"do 

° PreS° do P«" de Adewlr.
que circulou a noticia de que a Portuguesa de Desportos, oom DE8CONHECE ADEMIR

Ademir

Mrniira

E DESMENTE O SR. POVOAS

Tão logo nos che0OU ao conhecimento a nota veiculada,
IZL TaÇ&°',? ^Ul,Cela' <"°™™™> ««vir o Jogador emquestão a o presidente do Vasco. Ademir declarou desconhe-»—

oútr0Ueah?h.er 
dJ,m"rohe' "•4»entlt"> <«<> •«¦ traniferênot. para*ou ro clube. E o presidente Otávio Povoai, por «ua voa, ro-

êl,nJUV*lJ6°1bera 00n8U,ta alfluma' « r"Pe'*o <>o presodo passe de Ademir, multo menos de um clube paulista.
n«.« j " , m.en°í' *" a°ora' a nova «ensaolonal, nãopasBou de um simples boato.

Enfim, como atrás dos boatos, há sempre alguma oolsa,aguardemos os acontecimentos. '
1Hermes na equipe titular

Flavio Costa orientou o treino Ul' • fi . i. . "T"do Flamengo, na tarde de on- *? laVIO L*OSta ClirififlU Ontem O «í»11 TUnmAi*.» «».«„.!tem. A prática durou noventa ^, "giuuuiCIU ü SeU primeiro dlSaiO na^avea — Agradaram os pernambucanos

P L ACA R D
A' hora em

Rio de Janeiro, 5.a-feira, 22 de Fev. de 1951

minutos, finalizando com a vi
tória dos titulares pela conta-
gem de 3 a 1, tentos de Her-
mes, AdSozinho e Durval, para

DERROTADO
O BOTAFOGO

O Botafogo voltou a ser der-
rotado, no Chile, ao jogar on-
tem, contra o Nacional. A con-
tagem foi de 3 a 1, sendo o goal
alvi-negro marcado por Geni-
nho. Rubinho, ao final do pré-lio, foi agredido por um adver-
sário.

os vencedores, e de Hélio, paraos suplentes.
As duas equipes atuaram com

os seguintes jogadores:
TITULARES: Cláudio - Cido

(Osvaldo) e Juvenal; Valter —
Bria e Bigode; Biguá — Hermes

— AdSozinho — Durval e Es-
querdinha.

SUPLENTES: Garcia - New-
ton e Miguel; Orlando (Cido) —
Aristóbulo e Dequinha (Beto);
Rezende — Aloísio — Gringo —
Hélio e Wilson.

Hoje, às dez horas, os rubro-

DAQUI E DOS ESTADOS
: Deram entrada na Federação,
os contratos de Gualter, Teixei-
rinha e Joel, com o Bangu, e os
de Geninho, Pirilo, Gerson e
Santos, com o Botafogo. Moa-
cir devo renovar seu contrato
com o Olaria. Perceberá mil
cruzeiros de ordenado e 20 mil
de luvas, por um ano. — Cana-
dá c Faloiros farão a prelimi-
nar do encontro Bangu x São
Paulo. — Oto Vieira, que se en-
contra nesta Capital, segue ho-
je para Campinas, juntamente
com a sua família e o médio
Olavo, ex-sancristovense. O C.
do Rio vem juntar-se ao Madu-
reira e ao Olaria, na sua recusa
em participar do fracassado tor-
neio-mirim. — Gago voltará ao
sul, cedido que foi pelo Flamen-
go ao Renner. — Para hoje à
tarde, estão marcadas as sole-
nidades de posse dos novos di-
1'igentes das Federações de Atle-
tismo e de Remo. — Encerram-
se hoje as inscrições para o cam-
peonato infanto-juvenil de na-
tação, a ser disputado na pisei-na do Caio Martns, sob o patro-
cínio do C. R. Icaraí. — Ste-
íanini somente amanhã embar-

EM AÇÃO O OLARIA

negros iniciaram a sua concen-
tração, de onde sairão amanhã,
para o apronto, e, no sábado,
para viajar para a Paulicéia.

DEVERÃO CONTINUAR

Rezende, Cido e Wilson, de
Pernambuco, que ensaiaram on-
tem, e o fizeram de modo a agra-
dar, motivo por que deverão ser
contratados.

os

cará para Buenos Aires, a fim de
integrar a seleção brasileira de
bola ao cesto. — Passam hoje,
pelo Rio, os 61 atletas america-
nos que participarão do certa-
me de Buenos Aires. — Treinou
ontem a seleção de nadadores,
cujo campeonato brasileiro te-
rá início domingo com os jogos:
Amapá x Pará, em Belém, e
Acre x Amazonas, em Manaus.
— O Fluminense volta a interes-
sar-se pelo concurso de Baucr.

Estiveram reunidos ontem,
os diretores do Olaria, acer-
tando pormenores a respeito
da temporada, que este clube
levará a efeito, na capital da
Bahia.

Diante do que ficou assenta-
do, verifica-se que o Olaria de-
sistiu de participar do Torneio-
Mirim, idealizado pelo Bonsti-1

que estivermos olrculando, Já deverá en.oontrar-se, em Buenos Ayres, a quase totalidade dos nossosrepresentantes nos Jogos Pan-Amerlcanos. São cerca dlcem atletas, que daqui partiram sem o treinamento adequa-do. Atuarão no Prata, menos para disputar um lugar de hon-
m.E SS!." 

d,6 C,aMÍf,ea«8"' ™" P"« «ontrlbulr para omaior brilho dessa competição Internacional.
Por culpa do governo e de alguns oartolas do esportebrasileiros não puderam preparar-se convenientemente nodevido tempo. A nossa participação foi confirmada à últimahora, reduzida ainda a um terço a verba solicitada 

"S

aíeatas aÇa° 
f0' ref'et,da "a e8CÔ,ha dos "<>•««

vlamEnX«'Caampn5eS 
deAatletismo e de n^Ção continentais, en-víamos à Buenos Ayres representaçBes Inexpressivas ni".

\1*JTTS- 
NTr08 lremos apenas fa"' ""mero3 comotênis, bochas, esgrlma e tiro ao alvo. Dúvidas nos restamquanto ao nosso êxito no Pentatlon Militar e no HipismoAssim, exclusivamente no basquete, podemos lograr a g!mresultado mais auspicioso.

cesso e cujo fracasso anuncia-
mos logo após a aprovação de
sua realização.

Preparando-se para a sua
temporada na Bahia e que,
posteriormente, será estendida,
ao sul de Minas, os bariris
treinarão em conjunto, na tar-
de de hoje.

L. J. P.

CORINTIANS X
VASCO

À TARDE
Aceitando a sugestão do Vas-

eo, no sentido de que seja diur-
na a peleja do sábado próximo,íontra o grêmio de São Januá-
no, o Corintians estipulou queo prélio deve ser iniciado às 17horas.

EXERCITA-SE
O BANGU

Hoje, à tarde, estarão em ati-
vidade os profissionais banguen-
ses, os quais estarão, no Mara-
cana, no próximo domingo à
tarde, enfrentando o São Pau-
lo.

O Bangu não possui proble-
mas de ordem técnica, uma vez
que o único contundido é Gual-
ter, que vem apresentando sen-
siveis melhoras e poderá, se ne-
cessário, ser substituído com
vantagem pelo aspirante Elói.
Djalma já se encontra em con-
dições de jogo, tudo dependen
do da assinatura de seu contra

RUMO AO PRATA _ Embarca hoje, no aeroporto do Galeão, a delegação

transportes da F. A. B. e em aviões da carreira. Em dois locais os brasileiros fi-cano concentrados na Capital Argentina. Os homens se hospedarão no ColégioMilitar, enquanto as mulheres serão alojadas no Instituto Social Eva Peron

Aprontará amanha o América
RUBENS, JOEL EJORGINHO, AUSENTES ONTEM, DEVERÃOTOMAR PARTE NA PRATICA

Conforme noticiamos, o Amé-lio, assinalando Ranulforica realizou, na manhã de on- Martins.
e J.

tem, o seu primeiro coletivo
para o embate de sábado, con-
tra a Portuguesa, na Pauli-
ceia.

A prática, que teve a dura-
ção de noventa minutos, ter-
minou empatada por um ten-

Os dois quadros estavam as-
sim formados:

EFETIVOS: Cláudio - Os-
mar e Miguel — Hilton Viana— Osvaldinho e Cadinhos —
Valter — Maneco — Dimas —

e Natalino,Ranulfo

SUPLENTES - Osni - Air-ton o Rossi — Severino — Aldo
e Rubens II — França - Ni-valdino - Artur - Lopes eJ. Martins.

O apronto está marcado paraamanhã, devendo participar do
mesmo o zagueiro Joel e o mé-dio Rubens.

to

CONTINUARA'
RUBRO-NEGRO

Esquerdinha renovou seu con-tarto com o Flamengo por mais"ma temporada. O craque re-ceberá sete mil cruzeiros men-sais.

CHEGOU
PÍNDARO

Procedente de Pádua, regres-
sou ontem, a esta capital, o za-
gueiro Pindaro, que se fez
acompanhar de um irmão, queatende pela alcunha de Tutu-
ca.

Apresentando-se hoje à dire-
ção técnica do Fluminense, Pin-
daro levará Tutuca, que deverá
ser experimentado na equipe
tricolor.

Zagueiro, marcador de pontatambém, Tutuca, caso agrade
devera firmar compromisso como grêmio de Laranjeiras, ao
qual Pindaro está vinculado atéo dia 1 de junho.

NÓ S VIMOS
Hoje pela manhã estivemos no nrarfn o ,.,t, j-o para escrever esta crônica ^''íl^V^Z'nada de útil conseguimos colher. A malnri, «„. par!?a'

nas, que façam boca de siri e metam Z% ZZ 
" 

Tas co!-"sas saírem como manda o figurino oarabün* c!'*?"¦

gradas, 
queiram aceitar os 

'iSfp *^T 
E^am

carTpaS0 
° Se3"inte: "ôs 

?!»>*» 
«o-™

Uhia Bracada,
Uma Remada

Alberto Carmo

Sob o lábio inferior de Dejair vê-se o esparadrapo, q ue lhe protege os sete pontos que levou

imos com

Em cima craques vascainos cercam Oto Glória, antes do ensaio.

H 8

Reapareceu Maneca em boa forma« I Formou ao lado de Chico - Ipojuca entre os suplentes-Impressionaram bem

LLÜfhon' duai6timas indicações para domingoPROGRAMA DE SÁBADO
Para a corrida de sábadomos abaixo o programa:

da-

1» PAREÔ

3 I

(6 Alvino  56(7 Abunan "* *' 
53

4' PAREÔ

1.100 metros ¦
A's 13,45 horas:

1—1 Chuva .. ,"—2 Camapuan
3—.1 Gold Mary

Cr$ 40,000,00
«,1-6A0„"leíros - CrS 40.000,00 -A's 15,20 horaa: '

Ks.
. 55 I
. 55
. 55

2" PAREÔ

1.500 metros — Cr? 35.000,00 —
Vs 14,15 horast

Ks.
1—1 Estalo  50
2—2 Itaquaty , 56
3—3 Saquarema  48

1—1 El Gaucno
2-2 El Sirocco

Ks.

, 55
, 55

(3 Sketch =r
 ai'

(8 VVaxy .. .
(9 Bombom

4 I

(10 Acidália 55
(11 Mirante ..  

" 
52

(12 Thais
(" Mico ..

T PAREÔ

PROGRAMA DE DOMINGO (2 Javanês 56

Para a reunião de domingo
o seguinte o programa:

1* PAREÔ

4" PAREÔ

1.300 metros —
A's 13,40 horas:

CrS 30.00U.00

Ks.
5S

(4 Bohemlo 55

(4 Liparí
4 |

(5 Chico Pnsca 58

(5 Manguarito sfi
4 *°

(" Happy Boy 55

B« PAREÔ

A'V «°«m£trOS ~ Cr$ 3°'M0,00 -A s 15,55 horas:

1- 1 lana .,

2—2 Tirolês

3" PAREÔ

1.400 metros - CrS 30.000,00 -
A s 14,45 horas - (Destinado aaprendizes de terceira categoi

1—1 Descamisado .. ..

2 !
(2 Mister Schuch

oria):
Ks.

. 50

. 56
(3 Vendaval

(4 Nlco .. .'Ir,
(5 Fenelon ,,

~C6 
Chumbo 7.

(7 CharSo .,

56

Ks.
. 52

, 64
(3 Espumoso  ja

4 I

(4 Larue

(5 Viuva Alegre

A,'••300 metros - CrS 35.000,00 -
A s 17,10 horas — (Betting):

(1 Winning King 55

(2 Islete 56

(3 Ituano <t >t 5fl
(4 Nevasca 54

(5 Mariano 55

(6 Visigôdo 66

(7 Idllio 56" i'

1—1 Lipe

2—2 Ariana  ,, 54

3—3 Gume  56

(4 Pacalano  544 I
(5 Negra Maria  52

2» PAREÔ

1.500 metros — Cri 30.000,00 —
A's 14,15 horas:

1.500 metros — Cr$ 35.000,00 —
A's 15,20 horas;

1-1 Lily
Ks.

. 64

2|
(2 Guaruman  55

(3 Don Navarro
(4 Andorra .. ..3 I

62
50

(8 Elan 56
8? PAREÔ

52 !

E6
(" Tarentaise  5fl

».1,3,0,0.«metros ~ C|,S 30.000,00 -As 17,50 horas - (Betting):

Ks.

6* PAREÔ

56

•• •• •* 5fí

56

50

A<l'3i0fi°™ l,r°S 
~ Cr$ 25.UO0.00 -As 16,30 horas — (Betting):

(1 Trio Wlllie ..I" Assalto .. .,
(2 Mandinga .,

(3 Maná
|4 Abre Campos
(5 Alcazaba ,. •• » M

Ks.
, 56
. 58
,. 54

58
12
52

1 I
(1 Sargaço  5e

1—1 Hipócrita .. .

2—2 Brazilian Star

(3 Guelfo

Ks.
. 56

, 
' 

54

>. 54

(" Napoleã

(4 Carinho
4 I

(" Trimonte  35

3» PAREÔ

(2 Tarascflj

(3 Borrifo

(4 Normallsta

(5 Byron ,. .|6 Dama ,, ,,
(.7_Eausto-,^-,

(8 Curitibano .[9 Chefe ....
(10 Noviço ., ,

56

56

54

56
54¦so-

se
56
56

1.500 metros — Cr$ 30,000,00 —
A's 14,45 horas:

(5 Altamlsa  50

(6 Grumete  «2
4 9i

(7 Início  .. „• .. B2"Handicap Especial"
Os pedidos de chamada pai-ao Handicap Especial, a realizar-

se no dia 4 de março, na dis-lancia de 2400 metros e dotaçãode Cr$ 100.000,00, serão recebi-
dos na Secretaria da Comissão
de Corridas até às 17 horas de«oje, 22 do corrente.

6« PAREÔ

(3 Veludo  54

(4 Mon Rêve  82

(5 ImS  53

4|
(6 Panoplla 52
(7 Ecelero 54

T PAREÔ
1.400 metros — CrS 40.000,00 —

A's 17,10. horas — (Betting):
d Gentil  .. .... 55|2 Laçada 53
(3 Obélia  .; 53

(4 Changa 53
(5 Muchacho 55
I
(6 Oscar gjj
(7 Senta a Pu» 55

1—1 Florena ,.

2—2 Saralegre

(3 Lulsiana ,.

Ks.
. D6

. 56

. 56
~C4~LuJan ,. ,. .

(5 Boliva .. ..
I
(6 Tinturelra „ *« M M «•

1.600 metros — CrS 60.000,00— As 15,55 horas — (Handicap Ea-pecial):
1-1 Bar-El-Ghazal  572 Curupay  B2• I

(3 Blue Dreanv  51

(4 Scarlet Orb  603 |" Romano  43
(" Espumoso , 52

(8 Drillia ..
(9 Miss You
I
(10 Paris ..
(" Itaveraba

53
53

55
53

4 I

(11 Oraci  5j
(12 Pérola de Iapô  53
(13 Gladio  55
(" Pola Negra  53

(5 Aclram .,
4 I" Selvático

!'¦ Chenille ..

6« PAREÔ
1.300 metros — CrS 30.000,00 —

A's 16,30 horas — (Betting):
1-1 Mantoux ,.„„».„ 53

8» PAREÔ
1.600 metros — CrS 30.000,00 —

A's 17,50 horas — (Betting):
(1 Manon  58

(" Calmete  54

os novos -6x3
Ao contrário do que fora no-

ticiado, Maneca reapareceu no
treino de ontem, de seu clube.
O atacante baiano formou ao
lado de Chico, na equipe titu-
lar.

Estiveram ausenta/ do exer-
cício Ely e íiiiaiiT tendo Cto
Glória organizado os seguintes
quadros:

TITULARES: Ernani - Au-
gusto e Laerte; Alfredo — Dani-
lo e Jorge; Tesourinha — Ade-
mir — Amorim (Dirceu) — Ma-
neca (Bira) e Chico.

SUPLENTES: Barbosa-
Gim (Borracha) e Haroldo —
J. Martins — Lola (Adesio e
Depois Babi) e Antoninho (Car-
linhos); Célio — Ipojucan (Vas-
concelos) — Dirceu (Amorim)— Lima (Cabano) e Jansen
(Jair).

6 A 3

O exercício dos cruzmaltinos
teve a duração de 90 minutos
e finalizou com a vantagem dos
efetivos por 6 a 3. Ademir dois,
Chico dois, Bira e Tesourinha
foram os marcadores para o
quadro principal. Lima dois e
Babi conseguiram os tentos dos
suplentes.

_ Aproxima-se a temporada ca-
rioca de remo e, mais uma vez
os clubes de Santa Lusia, com
e.vceção do Vasco da Gama, en-
contram-se em dificuldades
crescentes, em se fazer repre-
sentar condignamente.
..Clubes como o Boqueirão, aInternacional e o Natação, com
um passado brilhante de gran-des feitos no esporte aquático,
estão num progressivo estado de
decadência, devido d falta de
apoio dos governos.

Mais instalados, em prediotvelhos, inadequados e sem con<
jòrto, enterrados entre arranha-
céus, acham-se diante de maií
um problema muito sério qua
lhes rapede de deserroolrer ou
mesmo, praticar o remo.

Com o novo sistema de trá-
fego da cidade, os ônibus, lo-
tações e carros em geral que
vêm da zona sul para o centro
da cidade são obrigados a des-
cer pela Auenida Calúgeras.

Exatamente por essa avenida,
única via que dispõem, é que
os remadores são obrigados a
levar os barcos para a rampa
que se encontra a mais de oito-
centos metros das sedes.

Imagine-se pois, os perigos fl
tropeços que encontram, ao pos-
sar no meio dêss; tráfego in-
tenso e cheio de ameaças, devi-
rio à alia ueíocidade desenuo!-¦uida peíos veículos.

Os seus sócios então procuram
outros clubes que têm mais re-
outros clubes que têm maiores
recursos financeiros, abando-
nando os tradicionais ciubes dc
Santa Luzia às moscas.

Necessário se torna uma união
dos diretores desses clubes pa-
ra, numa ação conjunta e decl-
dida. exigir do governo que lhes
seja duado, em definitivo, o ter-
reno para a construção dc sua?
sedes e uma subvenção que lhes
permita o reerguimento dos re-
feridos clubes, que são glórias
do esporte ?iduíico carioca e bra-
sileiro.

(2 Luarlinda .
13 Pânico .. .
(4 Maço .. ..

—(5—Jangadelro-
|6 Leblon .. .
(7 Corretor ..

56
52
54

-54-
56
58

NO RIO, 0 CORINTIANS
Embarcando às 13 horas, em

São Paulo, deverá chegar hoje,
is) b rwpltal. por yntfa dai: I 

Se no Hote* Peneiras,

(8 Egle  52
(" Media Luna  52

15 horas, a equipe do Corin-
tians, que enfrentará, depois
de amanhã, no Maracanã, o
quadro do Vasco. Os alvi-ne-

íros paulistas irão hospedar-
no Sil-

vestre, onde ficarão concentra-
dos. Amanhã, os craques pau-
listas deverão aprontar, no
Maracanã.

1

t
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